
 

 



 



 

Louvor 

"Invocando poderosas medicinas da alma e suas próprias experiências
 de vida amplas e profundas, Brandon traça um caminho a seguir para
 U.S.ALL. Com doses iguais de verdades duras e ideias inspiradoras, 
este guia apaixonado e intencional nos incentiva a seguir em frente e 
para dentro, a lugares que devemos ir se quisermos sobreviver a 
tempos como estes. Estou TOTALMENTE COMPROMETIDO." 

Susan Lucci, JD, Co-fundadora, Líderes de Propósito Global

"...uma iluminação poderosa e bem pesquisada da história de origem e do 
mais alto propósito dos Estados Unidos, além de propor um caminho prático 
a seguir a partir do caos de hoje em direção à realização final do nosso 
propósito nacional." 

David Gruder, PhD, Centro de Soberania Pessoal Iluminada 

Brandon é um buscador brilhante e líder de pensamento. Aqui você 
encontrará seus pensamentos profundos e perspectivas sobre a 
transição que todos estamos passando como nação aqui nos EUA e 
globalmente. Há esperança! Tenho a sensação de que meus irmãos e
 irmãs da Academia Naval e do Corpo de Fuzileiros Navais vão gostar 
especialmente deste livro.” 

Gabrielle Blocher, CEO, Sunflower Fuels 

"O livro não é sobre a esquerda ou a direita. É a ponte entre os dois
 e o caminho a seguir. É o que precisamos mais do que nunca." 

Ezra Bookman, Fundador, Ritualista

"Poderoso, nutritivo - um mapa para regenerar o verdadeiro propósito
 da nossa nação e a sabedoria dos nossos Pais Fundadores - 
adicionando novas camadas de sabedoria. Quem realmente queremos
 ser - e defender? O que realmente nos dá energia, como povo?" 



Robin Athey, PhD, Liderança de Oxford 

"... um chamado crítico à ação para nossa nação. A Medicina Bisonte
 é a chave para nossa cura. Obrigado Brandon por nos fornecer um 
roteiro para fazermos nossa parte individual e coletiva para co-criar 
o mundo que buscamos - com liberdade e justiça para todos." 

Bobby Bakshi, Co-líder, O Projeto ManKind 

"...uma abordagem sábia para entrelaçar tanto os triunfos quanto a história 
sombria de nosso país e nos convidar a reimaginar como nosso futuro 
poderia ser... Isso ampliou minha imaginação e abordagem de ser um 
cidadão americano." 

Rachel Zargo, Diretora Criativa, Late Love 

"Brandon Peele apresenta uma visão inspiradora e perspicaz sobre o 
espírito e a energia motivadora deste país. Ao oferecer uma 
perspectiva única e comovente, ele nos convida a esclarecer nossas 
intenções, aprimorar nossas habilidades e nos conectar como 
comunidade para nos elevarmos ao pleno potencial deste grande 
experimento americano." 

Dave Klaus, JD, Sacerdote Zen

"Eu achei a Medicina Bisonte expandidora da mente. Se você se 
importa com os EUA, faça a si mesmo (e ao seu país) o favor de lê-lo. 
As novas perspectivas, enraizadas em nossa visão histórica coletiva, 
contidas neste livro são excepcionais. Você não precisa concordar 
com tudo nele para se beneficiar. Algumas das minhas partes 
favoritas são aquelas que diferem das minhas opiniões." 

Bea Boccalandro, Presidente, Veraworks 

"Em 27 de janeiro de 1838, em Springfield, Illinois, Abraham Lincoln abordou
 a importância de manter as instituições e leis da nação para preservar "



 

a República. No que é conhecido como o Discurso do Lyceum de 1838, 
Lincoln advertiu: ‘Se a destruição for nosso destino, devemos ser nós 
mesmos seus autores e finalizadores. Como uma nação de homens 
livres, devemos viver por toda a eternidade ou morrer por suicídio.’ 
Assim como em 1838, a Medicina do Bisonte é um chamado profético 
para que ponderemos e reconsideremos nosso caminho como Nação. 
Ou nos comprometemos com o caminho da nossa humanidade comum
 — ou com a divisão e o conflito. Se seguirmos nossos melhores anjos, 
podemos seguir o poder individual e coletivo do bisonte. Obrigado, 
Brandon, por nos lembrar de escolher sabiamente.

Luis Marrero, PhD, CEO, Instituto Boston para um Propósito Significativo

"A Medicina do Bisonte é um livro importante... uma base para 
entender o que é necessário para curar nossa nação. Eu 
recomendo muito este livro, especialmente para nossa juventude."

Michele Lyons, Professora de Espanhol

"Minha sincera esperança é que cada vez mais pessoas considerem o poder
 e a cura que podem vir para a América ao abraçar a Medicina do Bisonte."

Eric Zimmerman, Diretor de Inovação, Kumanu

"A faísca, o fogo para este livro e movimento foi divinamente 
confiado a Brandon. E, o processo para nutrir e desenvolver isso 
foi o mais colaborativo, convidando feedback, resistência, cuidado 
e consideração do início ao fim através de múltiplas perspectivas. 
Verdadeiramente notável e nutritivo para a alma ao olhar para 
trás. Quem sabia que nos beneficiaríamos de uma medicina sobre 
propósito coletivo neste momento?"

Dena Wiggins, Facilitadora Sênior, Tradutora

“O presente da Medicina do Bisonte pode ser resumido em uma palavra—
restaurador... Brandon não ficou apenas sentado em uma sala como um 
cientista louco criando uma visão solitária do que ele achava que este país 
deveria ser. Ele incluiu outros 



pessoas que estão aqui nesta massa de terra tentando torná-la um 
lar. Este livro é muito literalmente uma comunidade inclusiva em 
forma de livro. O livro nasceu de um processo de estudo, 
aprendizado, trabalho interior, reflexão, conversas e estar em 
admiração--tudo o que você gostaria em um documento fundador... 
um tratado sobre considerar o que este lugar poderia ser se 
aprendêssemos com nossos erros... uma visão na qual qualquer 
americano pode se localizar... A ideia americana que Brandon nos 
convida a considerar tem a qualidade superordenada nascida da 
consciência de que, se um Povo Americano algum dia existir, terá 
que ser um 'Povo de Povos' (Minhas palavras, não as dele.) Mas, você
 pode perceber que Brandon está ciente disso, porque ele reconhece 
os mitos, símbolos e narrativas formadoras de identidade que nos 
impediram de chegar lá. E ele está fazendo isso a partir da posição 
social onde--pelo menos em teoria--ele teria que abrir mão de algo. 
Ninguém faz isso a menos que tenha entrado em contato com algo 
maior.

Pedro Silva, Diretor de Engajamento, YOUnify 

"Inovador. O que eu mais amei foi a maneira como este livro 
proporcionou uma mudança na forma como podemos pensar sobre 
alavancar mudanças e criar uma sociedade justa. Estou acostumado a 
pensar sobre ativismo político e de base, o setor sem fins lucrativos e 
instituições religiosas como arenas para influenciar a sociedade, mas o 
mundo corporativo não tem sido uma parte possível desses esforços, pelo
 menos na minha imaginação. Para mim, este livro é inovador e brilhante."

Atieno Bird, Principal, Two Bird, LLC 

"Há tanto potencial neste país, e se pudermos olhar para frente, 
manter nossas mentes abertas e trazer todos para a jornada, tudo 
é possível. Você verá prescrições políticas específicas,... grandes 
ideias que serão necessárias para nos permitir alcançar nosso 
potencial e sermos dignos de nosso propósito. Vamos todos 
desafiar o status quo de forma reflexiva e construtiva. É uma 
leitura poderosa..."

Alan Iny, Sócio, Boston Consulting Group 



 

“Em um campo lotado que muitas vezes deixa você querendo soluções 
reais para curar as linhas de falha sociais e políticas na sociedade, Peele
 oferece uma abordagem nova e prática para a conversa. Baseando-se 
no símbolo do bisão americano, ele fornece uma nova narrativa 
convincente que desafia nossos valores e ética atuais e, ao fazer isso, 
nos chama magistralmente a algo maior do que poderíamos pedir ou 
imaginar como país. Saí da leitura deste livro tanto encorajado quanto 
animado por um renovado senso de propósito cívico.” 

Joel Domingo, EdD, Diretor de Pesquisa, City University of Seattle 

"... uma fascinante análise de como chegamos aqui, repleta de 
histórias e conceitos da história inicial da América que foram 
amplamente esquecidos, mas que são as sementes do que nos 
tornamos... Então, oferece um caminho para um futuro mais 
brilhante, cheio de amor e comunidade, onde todos podem 
prosperar e se inspirar. Este é um livro que todos precisamos ler." 

Chris Pollak, Fundador, Wayside Ventures 

"... um olhar destemido e honesto sobre os problemas e promessas 
do nosso país. Nada é varrido para debaixo do tapete. Mas ao 
mesmo tempo há esperança e resiliência... Altamente recomendado!”

Tim Ash, Autor, Primal Brain 

“Bison Medicine é uma obra monumental de arte, uma jornada poética 
espiritual de história e possibilidade. É ao mesmo tempo um tributo a 
um experimento iluminado, uma acusação de uma busca que deu 
terrivelmente errado e um plano detalhado de como recuperar o que 
foi perdido. Os redatores da nossa Constituição (o grande experimento 
americano), imperfeitos como eram, estabeleceram um propósito para 
nossa nação baseado nas tradições de sabedoria moral e espiritual das 
eras. Eles criaram um manifesto único e inspirado firmemente 
ancorado em TODOS CRIADOS IGUAIS, acesso universal à VIDA, 
LIBERDADE E O 



A BUSCA DA FELICIDADE e E PLURIBUS UNUM, cada pessoa 
amando a outra tanto quanto a si mesma. A Medicina do Bisonte 
esclarecerá sua compreensão das origens e do propósito de nosso 
grande experimento. E se você permitir, ela fornecerá A Cura para 
uma Nação Aflita enquanto nos guia habilmente para retomar o 
controle de nosso país perigosamente à deriva e direcioná-lo de 
volta ao caminho iluminado vislumbrado pelos Pais Fundadores.

Jon Robison, PhD, Autor O Espírito e a Ciência da Saúde Holística

"Importante, integral e inspirador! Como terapeuta, uma das verdades 
universais que vejo com os clientes é que a cura não pode acontecer 
sem honestidade... uma parte integral e fundamental da cura. Curar e 
crescer é olhar honestamente para o nosso passado, expiar nossas 
transgressões para que a mudança possa ocorrer e fazer isso sem 
demonizar a nós mesmos. Dizer a verdade. Somos pessoas 
fundamentalmente boas que erraram. O que é verdade para os 
indivíduos é verdade para comunidades, estados-nação e civilizações 
globais. E o que Peele fez aqui foi nos convidar, como indivíduos de um 
estado-nação nascido tanto de ideais divinamente inspirados quanto 
de ações horrendas, a contar a nós mesmos a Verdade sobre nós 
mesmos para que possamos nos tornar as pessoas que nossos ideais 
envisionam. Ele forneceu um caminho a seguir para fazer isso com o 
Bisonte. O Bisonte aqui é mais do que uma metáfora; ele e a medicina 
que incorpora nos dão maneiras tangíveis e acionáveis, enraizadas em 
valores fundamentais, para alcançar esses objetivos. Assim como o 
Bisonte ajuda a criar as imensas extensões de pradaria aberta pela 
virtude de seus cascos, ele também se oferece para nos ajudar a criar 
um futuro aberto e fértil para nossa nação e, por extensão, para o 
mundo.."

Cameron Meyer, Clinico de Saúde Mental, Hidalgo Medical 



 

Medicina do Bisonte:

A Cura para uma Nação Aflita

“Um patriota é aquele que luta pela alma de seu país…”

Adrienne Rich 

"...um arquétipo pode se romper com uma força devastadora

em uma vida individual e na vida de uma nação."

Carl Jung 
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Prefácio 

Se você já viu uma águia-careca solitária em voo perto daquele lugar 
onde o lago claro encontra a linha de árvores, ou um rebanho de 
bisões vagando e pastando em uma pradaria que parece interminável,
 agora é a hora de trazer ambos para o seu coração e mente.

Brandon Peele ama os Estados Unidos da América o suficiente para
 defender publicamente a substituição de seu símbolo nacional— a 
majestosa águia-careca em voo, predadora e necrófaga, pelo 
majestoso bisão da pradaria, corajoso, inclusivo, gerador e 
protetor— nomeado em 2016 como o Mamífero Nacional da 
América através do apoio bipartidário do Congresso à Lei do 
Legado Nacional do Bisão.

Como uma manifestação desse amor, Peele nos oferece tanto “convite”
 quanto “provocação” nas páginas de Bison Medicine: A Cura para uma 
Nação Aflita. Além de sua contribuição abrangente para a literatura 
americana contemporânea, este presente é, no melhor sentido de uma
 palavra sobreutilizada, um manifesto e um chamado à ação para a 
redenção e relembrança da Família Americana em seu caminho 
tortuoso em direção a uma união mais perfeita através da verdadeira 
igualdade para todos. Ele deixa claro que nossa Família está em apuros
—fomos órfãos, perdemos o propósito individual e coletivo, e nos 
movemos “de lar adotivo para lar adotivo…de casa de passagem para 
casa de passagem…buscando ganhar algo real e permanente, 
buscando uma conexão duradoura com o sagrado – nossa terra, nossa
 identidade, nossas almas, nosso propósito, um senso de 
pertencimento a outras pessoas, nossos ancestrais e um futuro 
compartilhado.”

Em uma exposição detalhada da conluio entre corporações e governo 
que nos torna órfãos e se beneficia disso, Peele nos lembra que cabe a
 cada um de nós abraçar a Medicina do Bisão para o bem de todos 
nós. A ajuda não está vindo. Nós somos a ajuda—temos que ser os 
adultos—e se estamos sérios sobre a tarefa que enfrentamos, 
devemos mergulhar nas profundezas das promessas enganosamente 
simples de que todos nós somos criados iguais, de que temos direitos.
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Prefácio

à vida, à liberdade e à busca da felicidade, e que dos 
muitos que somos, um verdadeiro pode emergir. 

A Medicina Bisonte oferece uma escavação multidisciplinar dos 
Estados Unidos— sua história, seu crescimento, seu estado atual
— e o autor nos implora a olhar sem hesitação para nosso 
desenvolvimento e sombra individuais e coletivos, nossa saúde 
física, emocional e espiritual, e novamente, sempre, nosso senso 
de propósito. Ele invoca a Sabedoria dos Haudenosaunee, 
Whitman, Melville e escritos contemporâneos que abraçam e 
transcendem as visões convencionais da democracia para incluir a
 natureza de uma autêntica democracia espiritual e como ela pode
 se manifestar através de uma visão e esforço coletivo americano. 

Finalmente, além deste manifesto e chamado à ação, Peele nos 
oferece um mapa amplo e detalhado de possíveis caminhos a seguir. 
Desde uma Convenção Constitucional do Povo, até abordagens 
baseadas na Medicina Bisonte para educação, negócios e comunidade,
 cada caminho no mapa honra tanto o propósito individual quanto o 
coletivo. Brilhantemente concebido, extensivamente pesquisado, e 

apresentado com paixão, a Medicina Bisonte de Brandon Peele oferece um 
caminho rigoroso e curativo para os americanos que incorporam 
plenamente— ou querem— a proposição de que todos somos criados iguais.

Reggie Marra, Autor de Narrativas de Cura da América e
 Chega de Pontos de Discussão 
24 de dezembro de 2024

Northfield, CT
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Você

Agradecimentos 

Primeiramente, eu reconheço e honro a parte em você que anseia 
por um país que funcione. Que anseia por uma verdadeira história 
nossa: uma que coesa nosso bem e mal, nossas sombras e alma, 
nosso passado, presente e futuro, uma que nos enraíza firmemente
 na verdade. Que composte o que deve ser compostado, que honre 
o que é belo dentro de nós. Que nos dá uma base ampla e firme 
para nos estendermos em direção ao futuro.

Eu honro sua sabedoria e engenhosidade. Eu escrevo para o adulto 
sábio e engenhoso dentro de você, aquele que possui inteligência, 
poder e agência. Este reconhecimento significa que você terá que 
trabalhar um pouco mais do que está acostumado a trabalhar. Você 
terá que se curvar, esticar, questionar e lutar. Você terá que verificar 
minhas fontes. Você terá que anotar suas perguntas e desacordos 
nas margens ou em seu diário. E se você decidir fazer essa jornada 
com amigos, como eu recomendo – lendo socialmente e debatendo 
seus méritos – você será uma pessoa transformada, e mais do seu 
potencial e poder serão realizados. Eu reconheço você pelo trabalho 
intelectual, emocional, psicológico e espiritual que a Medicina 
Bisonte exigirá de você.

Como nunca pode ser finalizado, acredito que a melhor nota que uma obra de 
não-ficção pode receber é um B+, e embora eu tenha feito todo o esforço para 
levar este trabalho até lá, chamando dezenas de especialistas e amigos queridos
 para fornecer feedback, ele nunca será perfeito. Assim como o trabalho de 
nossa nação "em direção a uma união mais perfeita", peço sua ajuda para tornar
 a próxima edição mais perfeita. Se você encontrar algum erro ou tomar 
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qualquer problema com algo oferecido aqui, por favor, me envie
 uma nota em BisonMedicine.com. Agradeço antecipadamente. 

Bisonte

Em segundo lugar, reconheço a medicina do bisonte, como uma 
"força devastadora" que nos chama a uma maior coragem, cuidado, 
inclusão, brincadeira, independência, generatividade, proteção e 
redenção. Encontrei-a pela primeira vez em uma cerimônia em 
fevereiro de 2016 (veja o Apêndice E), e tenho sido continuamente 
curado e revigorado por ela. Em abril do mesmo ano, o bisonte foi 
oficialmente reconhecido como nosso Mamífero Nacional na Lei do 
Legado do Bisonte Nacional. Nossa nação reconheceu que também 
deveria trabalhar explicitamente com a Medicina do Bisonte. Como 
forma de agradecer, pagar nossa dívida ao bisonte e restaurar seu 
direito de florescer, os lucros líquidos deste livro beneficiarão a 
American Prairie Foundation, uma organização que faz parceria com 
as Primeiras Nações para adquirir e proteger o habitat natural do 
bisonte e toda a sua ecologia. Se você recebeu esta cópia como um 
presente, considere incluir a APF em sua doação anual 
(http://americanprairie.org). 

Medicina 

É importante reconhecer que, embora eu use o termo "medicina" no 
sentido indígena e xamânico da palavra, transmitindo um poder 
espiritual e psicológico, não tenho sangue de Primeiras Nações, nem 
fui iniciado ou adotado por uma Primeira Nação. Dito isso, como cada 
um de nós, meus ossos pertencem a algum lugar, a algum solo. O 
23andMe diz que sou indígena de partes da Europa, do Oriente Médio 
e da África – e ainda assim, essas não são as terras que moldaram 
minha alma. Para isso, agradeço à terra e aos muitos cuidadores da 
terra da minha juventude em Illinois e à terra que agora chamo de lar 
na Califórnia. 

Além disso, embora eu não seja um médico, uso o termo 
"medicina" no sentido diagnóstico médico ocidental. Nesse 
sentido, busco entender as causas raízes da doença, não apenas
 os sintomas de um único organismo ou espécie biológica, mas 
toda a condição física, social, emocional, espiritual, econômica e 
política de nossa nação. Busco diagnosticar as doenças que 
afligem toda a nação. Este livro utiliza tanto as estruturas 
médicas indígenas quanto ocidentais para explorar um caminho
 para curar a nós mesmos e nossa nação. 
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Natureza

Agradeço à Natureza e suas bilhões de criaturas aladas, de quatro patas, 
peludas e escamosas, cuidadas primeiro pelos povos das Primeiras Nações. 
Assim como nossos Fundadores, considero o Deus da Natureza sagrado, 
acima de todos os outros deuses, pois ela carrega muitos presentes, nos 
proporciona muitas liberdades e exige muitas responsabilidades. Nesse 
sentido, a Natureza é nossa mãe, professora e responsabilidade. Se nos 
prepararmos e nos humilharmos, então poderemos receber seus 
ensinamentos como fazem as Primeiras Nações e como fizeram nossos 
Fundadores. A Natureza sempre pede algo de nós em troca. É minha intenção 
honrar esse relacionamento sagrado e oferecer este livro como uma devoção. 

Feminino 

É importante reconhecer que os bisões são símbolos centrais do 
divino feminino em inúmeras culturas nas Américas, Europa, Oriente 
Médio e Ásia. Para muitas culturas, os bisões representam fertilidade,
 providência, maternidade, gentileza, sacrifício, proteção, nutrição, 
segurança, generosidade e muitas outras qualidades que dão vida, 
são enraizadas e lunares. É importante reconhecer o feminino em 
todas as coisas, em todos os homens, mulheres, crianças, Natureza e 
espiritualidade. No entanto, nosso registro histórico nacional omite 
quase toda a contribuição e jornada feminina, e nossa cultura e 
economia perseguem persistentemente o feminino a cada passo. 

Até que mulheres como Elizabeth Cady Stanton, Sojourner Truth e 
Emily Dickinson colocassem a caneta no papel, se tornassem líderes ou 
subissem ao palco, muito pouco foi registrado sobre a experiência de 
nossas mulheres rurais. Também tínhamos pouca noção de como os 
homens ou a sociedade entendiam, honravam ou reconciliavam o 
feminino dentro de si mesmos até o século XIX, quando Herman 
Melville e Walt Whitman nos mostraram a plenitude e a beleza 
disponíveis aos homens quando o fazemos. Portanto, vamos 
reconhecer e começar a honrar o feminino em todos nós, assim como a
 influência fundamental das mulheres sobre nossa nação. 

Origens 

Agradeço aos meus pais, Nancy, Robert e Dennis, por seu amor e 
cuidado, por garantir que meu irmão e eu estivéssemos seguros, 
alimentados, amados, educados, desafiados, imersos na natureza e 
tivéssemos a oportunidade de nos maravilhar com sua beleza. Agradeço
 às colinas onduladas, florestas, pradarias, lagos e rios de Illinois, 
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Indiana, Wisconsin e Michigan. Agradeço aos Parques Nacionais que
 moldaram minha alma: Yosemite, Grand Canyon, Zion, Yellowstone.
 Agradeço às sequoias sob cuja sombra e proteção escrevo, e aos 
cervos, perus e gaviões que continuam a me convocar. 

Professores

Agradeço aos meus amigos, professores e colegas, vivos e 
mortos, que me guiaram e ajudaram a desenvolver este projeto.
 Agradeço especialmente a Lara Lee, Bea Boccalandro, Robin 
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Convite 

Ouça este trabalho como um convite do amor, para amar, no espírito do amor, 
como o próprio amor, buscando se desdobrar de todas as maneiras imagináveis.

Em um abraço terno, na doce sensação de que tudo está bem, seguro e alegre,
 que 40 casas em todas as direções de você é o desdobramento do amor,

um amor encarnado, um amor em admiração pelo Deus da Natureza, 
suas maravilhas, seus mistérios, seu profundo anseio por você e toda a
 vida para se tornar e expressar amor plenamente em todas as formas.

Ouça isso do lugar mais profundo do seu coração que anseia por ser livre, 
amado e apoiado, que anseia para que todos sejam livres, amados e apoiados.

Ouça isso como uma proposta de casamento desta terra e dos bisões, para 
amar uns aos outros tanto quanto amamos a nós mesmos, para manter 
nossa dignidade, agência e nobreza, como os bisões fazem, como uma 
espécie-chave que faz a vida florescer para todos.

Ouça isso como um amor que completa, um com olhos abertos 
voltados para a verdade e olhos selvagens seduzidos por nossos ideais
 e potencial, sobre tudo que é belo e quebrado, sobre tudo que pode 
ser conhecido, sobre tudo que exige bênção, curiosidade e cuidado.

Ouça as duras verdades necessárias aqui como amor – o tipo de 
verdade falada apenas por aqueles que te amam o suficiente 
para dizer o que precisa ser dito, mesmo que isso doa a princípio.
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Ouça isso na voz suave de uma mãe removendo lascas dolorosas
 para que seu filho possa ser curado e livre para brincar.
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PrOvOcatiOn 

Enquanto nossa democracia desmorona diante de nossos próprios olhos,

Enquanto nossos mais feridos sobem a posições de poder e riqueza sem precedentes,

Enquanto o mundo desce ainda mais ao caos,

Enquanto o papel de liderança dos Estados Unidos em enfrentar
 nossas numerosas e crescentes ameaças existenciais diminui, 

Enquanto nossas sombras são veneradas como virtudes,

Enquanto o capitalismo extrativista, a desglobalização e as mudanças 
climáticas aceleram a fome, migração, guerra, genocídio e despovoamento,

Descobrimos que os velhos modos não funcionam mais.

A democracia não funciona mais. O capitalismo não funciona mais.

Alguns dizem que nunca funcionaram. As antigas instituições estão 
desmoronando sob o peso do trauma, da ignorância e da corrupção, e 
estão caindo muito mais rápido do que as reformas permitem. Após 
décadas de negligência, a espinha dorsal de nossa nação está 
começando a mostrar sua idade, talvez até mesmo se fraturar. 

E se esta policrise for um catalisador necessário para os Estados Unidos (e
 toda a humanidade) se conhecerem plenamente e finalmente? E se este 
momento for propício para uma profunda lembrança de quem realmente 
somos – quem éramos antes de cada momento de nossos dias ser 
devorado pela rotina? E se este for o clamor por um novo mito nacional? 
Ou por uma terceira fundação (seguindo a primeira em 1776 e a 
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segundo durante a Guerra Civil)? E se – para funcionar de alguma forma – a democracia 
deve funcionar em todos os três níveis: ideal, economia política e prática espiritual? 

Estas são as perguntas que estaremos fazendo, 
debatendo e tentando responder. 
Os Estados Unidos da América são mais do que um país, mais do que uma
 terra, mais do que um povo, mais do que seus pecados originais de 
genocídio e escravidão, e mais do que uma ideia ou experimento. Não é 
apenas uma democracia, mas a ideia de democracia incorporada na 
prática dela – com todas as suas imperfeições. Como iremos explorar, a 
unidade é nosso destino, e a democracia é mais do que nossa forma de 
governo. É nossa história de origem e uma prática profundamente 
espiritual. Se a democracia deve sobreviver, não podemos nos relacionar 
com ela passivamente, nem podemos tomá-la como garantida. Como deve
 estar agora claramente evidente, não podemos mais apenas cuidar dela 
com nossos votos, vocações e impostos. Precisamos cuidar dela 
ativamente de forma espiritual, e respirá-la em tudo que fazemos, 
momento a momento. 

No entanto, muito poucos de nós conhecem o propósito de nossa nação. 
Droga, a maioria não consegue nem nomear mais do que um punhado de 
nossos estados. Poucos foram seduzidos pelo nosso propósito 
compartilhado. Muito menos fizeram votos para cumpri-lo. 

Assim, devemos nos familiarizar com os contornos de nosso propósito,
 incluindo entender nossas sombras que quase o obscurecem 
completamente, para que possamos saber o que é exigido de nós para
 chamar este lugar de lar. Ao abraçar nossos traumas e a história da 
família, podemos sóbrios assumir nossos votos para cumprir nosso 
propósito, e curar, transformar e integrar nossas sombras. 
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Introdução 

Fora dos votos exigidos dos membros do serviço de nossa nação e 
dos cidadãos naturalizados, os cidadãos dos EUA não têm a 
oportunidade de realmente conhecer e fazer votos ao propósito de 
nossa nação. Não nos foi dada a oportunidade de nos conhecermos; 
não nos foi dada a oportunidade de nos tornarmos iniciados como 
adultos e enraizados em nosso propósito pessoal. Nunca nos foi dada
 a oportunidade de escolher e nos comprometer autenticamente com
 o propósito da nação (“Todos… Criados Iguais”, “Vida, Liberdade e a 
Busca da Felicidade”, e “E Pluribus Unum”) a partir de uma posição de 
estar enraizado em nosso propósito de vida único.

Em vez disso, nascemos, crescemos e chegamos à idade adulta em
 uma nação que nos dá apenas pompa patriótica, promessas 
performáticas, promessas quebradas de políticos e pseudo-
iniciações sem sentido e muitas vezes perigosas (esportes, álcool, 
drogas, atos sexuais descontextualizados, desilusões, acrobacias, 
pobreza, doença, falência, prisão, etc.). Acabamos com identidades
 nascidas não de propósito e conexão, mas de trauma geracional, 
dificuldades econômicas, deficiências físicas, exclusão social e 
feridas psicológicas. Por padrão, nos definimos pelo que não 
somos – em vez de pelo que somos, o que temos em comum ou 
nosso destino compartilhado. Nos definimos por nossa respectiva 
casta, dependendo de nossa idade, raça, gênero, renda, religião, 
geografia, educação e sexualidade. Não sabíamos melhor. Não 
nos foi dada outra escolha. Isso não é nossa culpa.
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Parte 1 

Retrato da Nossa Família
“As nações cambaleiam e vacilam em seu caminho; cometem erros 
horríveis; cometem atrocidades terríveis; fazem coisas grandes e 
belas. E não devemos guiar a humanidade da melhor forma dizendo
 a verdade sobre tudo isso, na medida em que a verdade é 
verificável?” W.E.B. DuBois 

“Acho que é muito importante que os estudantes aprendam 
história, tanto os aspectos positivos quanto os negativos, porque
 é aqui que eles vivem. E eles precisam entender de onde viemos 
como país para que não repitamos alguns dos mesmos 
problemas repetidamente.”1 Jake, 35-44 homem branco, 
Republicano, Geórgia 

“Não devemos ter vergonha de ser americano porque 
aprendemos com os erros escrevendo leis para mudar as 
coisas erradas que antes eram legais, como linchamentos ou
 segregação. Mudamos as leis, então devemos nos orgulhar. 
Portanto, devemos admitir nossos erros, mas… nos orgulhar 
que a América consertou e mudou as leis.”2 Andy, 35-44 
homem negro, Democrata, Nova Iorque 
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conselhos que foram dados há cerca de trinta anos, por 
seus sábios antepassados… quando Canassatego falou 
conosco, os brancos… Nossos antepassados se 
alegraram ao ouvir Canassatego pronunciar estas 
palavras. Elas penetraram fundo em nossos corações. O 
conselho era bom. Era gentil. Eles disseram uns aos 
outros: ‘As Seis Nações são um povo sábio, Vamos ouvi-
los, e seguir seu conselho, e ensinar nossos filhos a fazê-
lo.’ Nossos velhos assim fizeram. Eles frequentemente 
pegavam uma única flecha e diziam: Crianças, vejam 
como é fácil quebrá-la. Então amarraram doze flechas 
juntas com um cordão forte… e nossos homens mais 
fortes não conseguiram quebrá-las. Vejam, disseram 
eles, isso é o que as Seis Nações significam. Dividido, um 
único homem pode destruí-lo; unido, você é um igual 
para o mundo todo. Agradecemos ao grande Deus que 
estamos todos unidos; que temos uma forte 
confederação, composta por doze províncias… Essas 
províncias acenderam uma grande fogueira de conselho 
na Filadélfia e enviaram sessenta e cinco conselheiros 
para falar e agir em nome de todos, e consultar para o 
bem comum do povo…

No ano seguinte, assinamos nossa Declaração de Independência 
(1776), e então fortalecemos o pacto nacional mais duas vezes com os 
Artigos da Confederação (1778) e nossa Constituição (1787). Mais de 
200 anos depois, a Câmara e o Senado dos EUA aprovaram uma 
resolução reconhecendo o impacto fundamental que o Kaianerekowa 
teve na fundação de nossa nação. Embora este capítulo de nossa 
história seja amplamente desconhecido e não reconhecido, é, no 
entanto, um elemento crítico de nossa história familiar, caráter e 
herança – e, como descobriremos, a chave para nosso futuro próspero.

Isso, é claro, levanta a questão: Por que a democracia encontrou um lar 
tão hospitaleiro nos corações dos colonos ingleses? Por que não entre os
 franceses, holandeses, portugueses ou espanhóis? Na época da 
exploração e conquista, os espanhóis, holandeses e portugueses eram 
profundamente desdenhosos das culturas nativas, 
sabedoria e direitos (por exemplo, a Doutrina da Descoberta) e eram 
conhecidos como escravizadores brutais. E embora os franceses não 
fossem tão brutais, eles não tinham a história de 700 anos de filosofia 
democrática, experimentação e revolta que os ingleses tinham, e assim 
os ingleses se consideravam mais civilizados, 
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mais praticado nas virtudes da liberdade e igualdade. Por exemplo, a 
Igreja da Inglaterra proibiu o comércio de escravos em 1102, a 
Magna Carta foi estabelecida em 1215, e a Coroa proibiu a escravidão
 em 1807 (embora a prática continuasse até a década de 1840). 

Quando o Mayflower chegou, os corações dos ingleses se alegraram 
ao encontrar a democracia bem estabelecida no Novo Mundo. Por 
causa dessas trocas iniciais com as Primeiras Nações, a democracia 
foi estabelecida como lei no Corpo de Liberdades de Massachusetts 
em 1641. Este documento protegia os direitos à liberdade de 
expressão, propriedade, devido processo, julgamento por júri e uso 
de terras públicas, e proibia práticas como escravidão, imposto 
sobre heranças, abuso doméstico, punição cruel e incomum, e abuso
 de animais. Nossa nação é, portanto, um lugar onde práticas e 
ideias democráticas nativas se uniram aos anseios democráticos dos 
primeiros colonos ingleses, onde essas ideias se enraizaram, 
geraram uma identidade coletiva e acenderam o Espírito de '76. 

No entanto, como os colonos também não adotaram as práticas de 
desenvolvimento cultural, moral e espiritual das Primeiras Nações 
necessárias para que um povo realmente fosse livre, igual e unificado,
 uma democracia plena não era possível. Nosso pacto, portanto, não 
era mais do que uma relação entre homens brancos ricos. Alguns 
direitos importantes foram declarados, mas não nos comprometemos
 com responsabilidades uns com os outros, e nenhum plano foi feito 
para garantir que “Vida, Liberdade e a Busca da Felicidade” pudessem 
ser realizados por alguém. Intencionalmente deixaram de fora da 
consideração: mulheres, crianças, idosos, nativos, pessoas de cor, 
pessoas pobres e os não educados. 

Embora poderosos e necessários para a época, nossos documentos 
fundadores não incluíam quaisquer responsabilidades legais uns para 
os outros. Eles não incluíam as práticas de desenvolvimento moral, 
cultural e espiritual necessárias para apoiar um estado democrático. 
Talvez isso fosse porque cada um de nossos Framers descendia de 
imigrantes traumatizados, exilados e perpetradores, que nunca tiveram 
a oportunidade de curar, e assim se tornaram perpetradores eles 
mesmos. Talvez o máximo de Franklin de 1735, “Uma onça de prevenção
 vale uma libra de cura”, não tenha sido totalmente compreendido. 
Talvez isso fosse mero pragmatismo, sabendo que estabelecer um plano
 para proteger toda a vida tornaria impossível a união das 13 Colônias, 
dada a dependência da economia de nossa nação.
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Floyd em Minneapolis, a Insurreição de 6 de janeiro, o CPAC de 
2024 onde nazistas se misturaram livremente com políticos 
tradicionais, e a maneira como o sexismo e o racismo moldaram e 
continuam a moldar nossas eleições presidenciais. Como 
exploraremos na segunda metade deste livro, temos um trabalho 
sério de alma, sombra e trauma a fazer, e também os meios para 
fazê-lo de forma rápida, sustentável e em grande escala. 

E ainda que esses votos tenham sido e sejam imperfeitos e não 
cumpridos, eles conseguiram capturar os corações e imaginações 
do mundo. Eles inspiraram levantes democráticos, experimentos e 
evoluções em todo o mundo. Uma revisão superficial do registro 
histórico desde o Kaianerekowa até o Corpo de Liberdades, 
passando pelos Direitos das Colônias Britânicas Afirmados e 
Provados ao Bom Senso, à Declaração de Independência, aos 
Artigos da Confederação, à Constituição dos EUA, à Declaração dos
 Direitos Humanos da ONU até as 72 constituições democráticas 
atualmente em vigor em todo o mundo, revela uma linha de 
pensamento causal, sugerindo que as sementes do Kaianerekowa 
floresceram em todo o mundo, que a maior parte da humanidade 
se imagina e anseia por ser o que nossa nação se propôs a se 
tornar: fundamentalmente livre, justa, igual, unida e democrática. 

Mas nossa jornada não começou com os Haudenosaunee. Os ancestrais 
das Seis Nações não remaram, navegaram e caminharam até aqui de 
mãos vazias, mente vazia ou coração vazio. Essas ideias, e suas 
fundações morais, filosóficas e espirituais (por exemplo, ubuntu, “eu sou
 porque nós somos”, nome nwu na 
mawu, “Deus não morre, então eu não posso morrer”) foram 
forjadas em torno de milhares de fogueiras de conselhos noturnos 
na África. Daqui, foram levadas até Alexandria e Cairo, através do 
Crescente Fértil e depois pela Rota da Seda. Elas se estabeleceram 
nos ossos de filósofos e sábios, eventualmente encontrando seu 
caminho na Bíblia (“ame seu próximo como a si mesmo”), no 
Alcorão (“todos são iguais”) e em numerosos textos hindus, jainistas
 e budistas como ahimsa (não causar dano a outros seres vivos). 

“...a origem da língua que falamos nos leva à Índia; nossa 
religião é da Palestina; dos hinos cantados pela primeira 
vez em nossas igrejas, alguns foram ouvidos pela primeira 
vez na Itália, alguns nos desertos da Arábia, alguns nas 
margens do Eufrates; nossas artes vêm 





Parte 1: Nosso Retrato Familiar

24 BisonMedicine.com 

vida. Para fazer isso, as Primeiras Nações se uniram à natureza, 
aproveitaram as estações e topografias para irrigar e fertilizar 
naturalmente terras agrícolas que produziram alimentos por séculos. 
Eles queimaram, enriqueceram e expandiram pradarias para incentivar 
gramíneas resistentes ao fogo que os bisões adoram. Os rebanhos de 
bisões seguiram a comida de Oregon a Virgínia e do Canadá ao México. 
As Primeiras Nações também plantaram as três irmãs (milho, abóbora e 
feijão) – uma fonte constante, saudável e completa de nutrição. Eles 
também plantaram e protegeram pomares de árvores frutíferas através 
de queimadas controladas; um desses pomares de castanheiras os 
alimentou por mais de 3.000 anos.18 Não é surpresa que metade de 
nossos estados tenha nomes nativos, e mais da metade de nossas 
culturas alimentares e centenas de medicamentos sejam presentes das 
Primeiras Nações.19 

Infelizmente, nossa nação também é um lugar onde esses primeiros 
150 anos de influência das Primeiras Nações, troca intelectual, 
respeito, parceria e diplomacia foram rapidamente esquecidos.20 
Porque não desenvolvemos as práticas morais, espirituais e culturais
 necessárias para sustentar e cumprir nossa democracia, nossos 
traumas e sombras nos consumiram. Outra palavra para sombra é a 
palavra Cree, wetiko (pr. weh tee ko). Como Paul Levy, autor de 
Wetiko, resume, “Wetiko é uma força canibalizadora movida por uma
 ganância insaciável, apetite sem satisfação, consumo como um fim 
em si mesmo e guerra por sua própria causa, contra outras tribos, 
espécies e a natureza, e até mesmo contra a própria humanidade do
 indivíduo.”21 

Essa força maligna atua nas sombras, sequestrando nossos instintos mais 
básicos, convencendo-nos de que apenas os outros são wetiko, ou que wetiko 
não existe dentro de nós ou de forma alguma. Pior ainda, wetiko 
frequentemente vem disfarçado de bom moço. 

“O maior truque que o Diabo já fez foi convencer o
 mundo de que ele não existia.” Charles Baudelaire

“O segundo maior truque que o Diabo já fez foi convencer
 o mundo de que ele é o bom moço.” Ken Ammil 

A missão de Wetiko é nos ensinar sobre a luz, fazendo-nos dançar 
com a escuridão. Ele nos mostra empatia através do nosso ódio, 
generosidade através da nossa ganância, liberdade através da nossa 
opressão. Ele nos mostra quem somos e do que somos capazes – o 
bom e o mau – nos força a lidar com isso, curá-lo em nós mesmos e 
nos outros para trazer cada vez mais bondade, verdade e beleza. Para
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vales afogados atrás de represas, fantasmas dos 
enforcados pendurados em árvores, miasma sobre 
nivelamentos e extrações rapaces, execuções injustas 
chamadas de ‘devido processo’, facadas, matadouros. A
 terra não apenas lembra, ela está vibrando com 
agonias, uma camada pulsante do inconsciente 
coletivo depositada ali por atos americanos registrados
 como história americana."33 James Hillman 

E também devemos lembrar. Esta guerra contra a Mãe Natureza e 
contra o feminino continua até hoje. Pergunte a qualquer mulher quão
 segura ela se sente. Enquanto mulheres estão sendo socadas no rosto
 e empurradas para os trilhos do trem por estranhos em Manhattan, 
enquanto os ataques violentos contra mulheres estão aumentando em
 todo o país,34 enquanto elas perdem a autonomia corporal, enquanto
 estão cada vez mais se mutilando para se sentirem seguras / inteiras / 
desejadas35 e se matando,36 devemos nomear a guerra em curso 
contra o Feminino. Devemos direcionar nossa atenção para a causa 
raiz, como Black Elk nos instou em sua narrativa da história da Mulher 
Búfalo Branco,37 e ir para dentro para buscar o profano dentro de 
cada um de nós, entregá-lo à Grande Mãe e ser curados.

Nossa nação é, portanto, um lugar pintado diariamente – espesso 
com as lágrimas, sangue e potencial não realizado de uma parte em 
constante expansão do nosso planeta. Nenhuma quantidade de 
greenwashing em nossos produtos, têxteis ou Teslas, ou agitação de 
bandeiras de nossos barcos rápidos vai mudar isso. Nenhuma 
quantidade de tinta branca pode lavar esses pecados. Nenhuma 
quantidade de tinta branca pode diluir os ainda correndo filetes de 
carmesim racializado. Nenhuma quantidade de tinta branca pode 
cobrir o genocídio, especicídio, tráfico humano, tortura, estupro e 
trabalho forçado que nossa atual economia política global liderada 
pelos EUA – sim, a atual economia política – requer e perpetua.

Alguns de vocês podem estar pensando: “Mas e todas as coisas boas 
que fizemos?” Produzimos muitas inovações e conquistas culturais, 
quase muitas para nomear. Fazemos medicamentos. Educamos. 
Curamos. Devolvemos carteiras perdidas. Muitos de nós amam e 
respeitam as mulheres. Muitas instituições foram justas, inclusivas e 
sustentáveis desde o início. A maioria de nós não rouba, mesmo quando
 ninguém está olhando. Então, e nossos melhores anjos e conquistas 
mais finas? Bem, é difícil encontrar um que não esteja tingido de wetiko.
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Resumo 

� A democracia é a herança e o destino compartilhados da humanidade.

� Se não traçarmos os contornos de nossas almas e nossas sombras,
 wetiko nos levará à confusão e muitos mais sofrerão e morrerão. 

� Para cumprir a promessa da democracia, devemos reconhecer, 
curar e reparar nossos pecados originais de genocídio e escravidão.

Discussão / prompts de reflexão 

� Quais das expressões de wetiko (arrogância, ignorância, medo,
intolerância, violência, ganância, excesso, bullying ou
 desonestidade) impactam sua experiência de vida? 

� Com essa compreensão da jornada da democracia e do funcionamento
 de wetiko, como você se sente sendo um cidadão dos EUA? 

� O que devemos aos povos das Primeiras Nações? O 
que seria necessário para curar nossos pecados originais?
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O Orfanato 

“Eu tenho que possuir a América. Eu tenho que dar crédito
 onde é devido. E dar inferno onde é devido.” Phyllis Young

“...uma nação fundada em ideais, verdades universais, 
também se abre a acusações de hipocrisia a cada passo. 
Essas acusações não estão fora da trama da história da 
América, nem embaixo dela. Elas são sua trama, a história
 sobre a qual qualquer argumento do século vinte e um 
para a nação americana deve se basear…”1 Jill Lepore 
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até sermos levados para uma casa para passar nossos últimos anos 
lutando contra a demência e cheios de arrependimento. Isso não é 
normal, não é assim que deve ser. Houve tempos e lugares ao redor do 
mundo em que este não era o jogo de viver e morrer que os humanos 
jogavam. 

Houve tempos e lugares em que tivemos uma conexão quase 
totalmente ininterrupta com nossas almas, com o sagrado. Fomos 
reivindicados por outros, que foram reivindicados pela própria 
terra, que estavam unidos uns aos outros e a Deus da Natureza. 
Tivemos vilas, tribos, e tias e tios que cuidavam de nós. Cada vale, 
crista e bacia uniu nossos povos e deu origem às nossas culturas, 
línguas, tradições, ritos de passagem, crenças e responsabilidades. 
Fomos nutridos uns pelos outros, orientados para desenvolver 
nossos dons, e os dávamos alegremente uns aos outros. Cuidamos 
com alegria do bem comum, nos tornamos anciãos respeitados e 
orientamos a próxima geração. Morremos uma morte nobre, 
cercados por aqueles que amávamos, e recebidos por ancestrais do
 outro lado. 

Claro, tempos e lugares como esses não eram perfeitos, assim como nenhum humano ou

sociedade é ou foi. Wetiko sempre esteve e sempre estará 
conosco, e precisa de atenção vigilante. Em muitos desses tempos
 e lugares anteriores, a maioria dos pecados, traumas e sombras 
de wetiko foram reconhecidos, curados e aprendidos através de 
rituais e na comunidade. No entanto, nem todos foram. Cada 
pessoa e cada sociedade tem seus limites e pontos cegos. 
Pecados, traumas e sombras que não puderam ser reconhecidos, 
curados e aprendidos na comunidade foram projetados. 

Nós os projetamos em outros. Geralmente, essas pessoas eram ou 
assassinadas ou expulsas da comunidade e traumatizadas ainda mais. 
Esses marginalizados se encontraram e formaram novos grupos com 
normas e culturas impulsionadas pelo seu wetiko compartilhado. Eles 
guerrearam contra seus inimigos comuns. Eles atacaram vilas e 
desenvolveram novas armas e métodos de guerra que se mostraram 
imbatíveis para aqueles sem elas. Wetiko que não é curado deve, por sua
 própria natureza, crescer. Ele cresceu e eventualmente se estabeleceu. 

Em algum momento entre 15.000 a.C. e 5.000 a.C., os exilados feridos e 
belicosos de wetiko eventualmente pararam de saquear e começaram a 
governar as vilas. Com o tempo, suas normas e práticas de wetiko 
substituíram as normas, leis e mais saudáveis.
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propriedade.11 Por exemplo, essas palavras latinas correspondem a frases familiares: 
(1) famulus – família e familiar, e referem-se a todos os membros da família, exceto 

o proprietário masculino como escravos); (2) dominus – domicílio e 
dominar; (3) capitalis – cabeça, chefe ou primeiro; e (4) labor – 
dificuldade, dor, trabalho árduo e fadiga. Todas essas frases bem 
utilizadas estão enraizadas e reforçam uma relação de mestre-
escravo ao distinguir o dominador do dominado (livre vs. escravizado,
 capital vs. trabalho, masculino vs. feminino, economia vs. natureza, 
etc.). Essa lógica desumanizadora ainda orienta os negócios, a 
linguagem, a cultura, a organização, as estruturas, os acordos legais, 
os contratos de trabalho e o raciocínio moral de nossa nação.

Assim como o grande orfanato empresarial traiu o propósito de nossa 
nação e devastou nossas Primeiras Nações, o castor, o bisão e as 
baleias em busca de lucro, também traficou e escravizou africanos para
 trabalhar em campos de trabalho forçado. Após a conclusão deste 
projeto, transformou a maior parte da América Latina, África e Ásia em 
uma rede de campos de trabalho dependentes / colônias econômicas.

Como observou o Vice-Presidente Henry Wallace em 1944 em Os Perigos
 do Fascismo Americano, o grande orfanato empresarial se move em 
grande parte sem restrições, tudo enquanto se envolve na bandeira: 

“Eles afirmam ser super-patriotas, mas destruiriam 
toda liberdade garantida pela Constituição. Eles 
exigem livre iniciativa, mas são os porta-vozes do 
monopólio e do interesse próprio. Seu objetivo final, 
para o qual toda a enganação é direcionada, é capturar
 o poder político para que, usando o poder do Estado e 
o poder do mercado simultaneamente, possam manter
 o homem comum em eterna submissão.”12 

Este orfanato não tem princípios. Ele fingirá valores progressistas ou 
lamberá as botas de autocratas13 dependendo de qual abordagem 
beneficiará mais os acionistas. Este orfanato controla nossa política (via
 lobbies e PACs), militar (via contratantes de defesa do setor privado), 
justiça criminal (via prisões do setor privado e sindicatos de prisões), 
educação (via escolas privadas, especialistas, credores e bolsas de 
pesquisa), saúde (via especialistas do setor privado, seguros, empresas 
farmacêuticas e médicas), religião (via doações que recompensam 
doutrinas de vergonha e responsabilidade individual, xenofobia e 
branca 
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Especialistas

Nosso ‘orfanato de especialistas’ – co-gerido por acadêmicos, 
economistas, consultores e psicólogos comportamentais – fala muito, 
nos pede para confiar neles, nega-nos o poder dos dons da nossa alma
 e nosso papel alegre em criar uma vida e uma nação melhores. 
Acredita que apenas especialistas podem resolver os problemas dos 
orfanatos – aqueles que os torturaram e oprimiram, e dos quais 
dependem para permanecer em sua casta marginalmente superior. 
Nossos economistas criam fantasias disfarçadas de números e juradas 
como verdade. Eles nos enganam para acreditar que nossa inflação de 
8-10% é apenas de 2-3%.24 Eles exaltam o crescimento do PIB e do S&P
 500, enquanto nossos salários permanecem estagnados, e os custos 
de moradia, saúde, educação e transporte disparam. Eles medem o 
crescimento do emprego pela quantidade de nós que dirigimos para 
Uber e Doordash. E está funcionando muito bem, com três quartos de 
nós lutando de salário em salário, e todos nós buscando vícios para 
escapar das mentiras que contamos a nós mesmos. Queimar a vela 
dos dois lados nos deixa todos doentes eventualmente. 

Saúde 

Nosso ‘orfanato de saúde’ – co-gerido por provedores de seguros, 
sistemas de saúde, biotecnologia e a indústria farmacêutica – se 
alimenta dos 97% de nós que vivem estilos de vida não saudáveis25 e
 dos 75% de nós rotulados como sobrepeso ou obesos.26 Ignora as 
causas de nossas doenças e lucra com nossas enfermidades tratando
 os sintomas de nossa sociedade profundamente doente com drogas
 viciantes que aceleram nossa morte e contas exorbitantes que nos 
levam à falência. Felizmente, sempre podemos rezar por isso. 

Religião 

“Nenhum estado, nenhuma igreja, nenhum interesse 
pessoal, jamais quis que as pessoas tivessem almas fortes 
porque uma pessoa com uma forte energia espiritual será 
inevitavelmente um rebelde.” Russell Means, Oglala 
Lakota, Movimento Indígena Americano 

Nosso ‘orfanato religioso’ retira uma parte de nossos escassos ganhos 
para construir castelos, enquanto prega que toda a disfunção de nosso 
mundo se deve a nossas falhas pessoais e morais. Se apenas rezássemos
 mais, virássemos nossas faces com mais frequência e enchêssemos a 
cesta com mais generosidade, então a vida não seria tão ruim. Enquanto 
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muito complexo para entender ou muito dolorosamente quebrado para consertar,
 podemos simplesmente ignorá-los e nos concentrar em criar nossas famílias. 

Lares 

Não é surpresa que nossos lares também devem ser orfanatos. Diante
 de todos os outros orfanatos que nos moldam, como poderiam não 
ser? Nossos pais raramente reconheceram a dignidade de nossas 
almas e não puderam nos oferecer a compaixão, curiosidade ou 
recursos para nos ajudar a descobrir o propósito de nossa alma. Isso 
não foi culpa de nossos pais. Eles e seus ancestrais não tinham tempo 
ou dinheiro para cuidar de questões da alma. Nossos pais não tiveram
 suas almas reconhecidas, amadas, nutridas e defendidas por seus 
pais. Eles também tinham traumas não processados e pagamentos de
 hipoteca. Independentemente da falta de culpa, isso ainda é uma 
grave traição da dignidade humana e do nosso direito de nascimento.
 É uma violação do antigo contrato entre pai e filho.

Porque a maioria dos pais está se esforçando e lutando na esperança 
de que essa luta um dia termine com algo além de um ataque 
cardíaco na reunião do condomínio ou uma bolsa preta e uma ligação,
 somos criados cada vez menos por nossos pais e cada vez mais por 
nossas classes econômicas feminilizadas e racializadas (professores, 
babás, etc.), nosso orfanato da mídia e os outros órfãos em nossas 
escolas, bairros, empresas e online. Todos nós somos efetivamente 
crianças com chave de fenda: invisíveis, sem tutoria e sem cuidados – 
simplesmente porque nossos pais nunca se tornaram adultos 
plenamente desenvolvidos. Eles não podiam realmente nos educar 
para um fim definido e iluminado. Eles 
apenas fizeram o melhor que puderam, inventando à medida que 
avançavam. O resultado? Seu trauma complexo. Sua depressão, ansiedade
 e neurodivergência. Sua solidão. Sua pobreza. Seu descaso e abandono. 

E isso se você teve a sorte de ter pais que esconderam ou 
gerenciaram adequadamente o trauma e puderam criá-lo. Se 
você não teve tanta sorte, foi repetidamente e agudamente 
traumatizado nas ruas, vendendo o que podia para sobreviver ou
 conseguir a próxima dose. Trabalhando em conjunto com o 
mercado livre, nossa nação se tornou a maior traficante de sexo 
do mundo, onde entre 50-60% dos traficados são fornecidos pelo
 nosso orfanato de acolhimento.28 
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anciãos genuínos, construir e ser nutridos pela comunidade, 
desenvolver rituais e tradições, e cuidar de nós mesmos, nossas 
famílias, comunidades e terras de uma maneira que condiga com nossa 
dignidade, com a beleza dentro de nossas almas e nosso grande 
propósito nacional. 

Para avançar, devemos recusar a sucumbir ao desespero. Devemos 
permanecer firmes na fé de que somos – como todos que vieram antes de
 nós e aqueles que virão depois de nós – pessoas boas, mas imperfeitas, 
encarregadas de uma grande tarefa. Devemos confiar que são apenas 
nossas feridas, sombras, ignorância e falta de visão e um caminho a 
seguir que estão no caminho do nosso destino. Devemos reconhecer 

que assim como o wetiko não pode funcionar sem o nosso consentimento, 
também podemos consentir em viver dentro de uma ideia mais que dá vida.
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Resumo 

� As luzes estão acesas. Agora sabemos a pegada 
institucional do wetiko, nossa rede de orfanatos. 
� Os orfanatos nos recompensam por machucar a 
nós mesmos, uns aos outros e nossos filhos. 
� Para florescer, precisamos de uma transformação
 em grande escala de todos os setores da sociedade.

Questões de discussão / reflexão: 

� Qual das maneiras que fomos órfãos mais 
impactou você? 
� Você pode perdoar aqueles que te machucaram?
 Você pode se perdoar por machucar os outros? 
� O que você precisa transformar para perdoar 
totalmente a si mesmo e aos outros? 
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Parte 3 

É Nossa 
Responsabilidade 

“Estes são tempos que provam [nossas] almas. O soldado 
de verão e o patriota do sol, nesta crise, recuarão do 
serviço de [seu] país; mas [aquele] que permanece por ele 
AGORA, merece o amor e os agradecimentos de homens e 
mulheres. A tirania, como o inferno, não é facilmente 
conquistada; ainda assim, temos consolo dentro de nós, 
que quanto mais difícil o conflito, mais glorioso o triunfo.”1

Thomas Paine 
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No entanto, mesmo que votemos em números recordes, uma 
única eleição não pode mudar todo o sistema de instituições 
interligadas, nem curar o trauma que o criou. Apesar do nosso 
engajamento cívico, as instituições não podem mudar sem uma 
reinicialização sistêmica completa. Como observou Valerie Kaur, 
“...algumas instituições são tão monstruosas que não podem ser 
refeitas. Em vez disso, temos que imaginar o mundo sem elas.”29 

O controle mortal que os orfanatos têm sobre nossa experiência de vida 
revela que não estamos lidando com uma democracia, mas com tirania. 
Embora nossa tirania não seja a tirania de monarcas e senhores feudais, 
sua natureza e impacto são os mesmos. Vivemos em uma tirania mais 
sofisticada, interconectada e abstrata do que vivíamos sob a monarquia, e
 por isso devemos nos tornar mais sábios, mais inteiros e mais 
habilidosos em nossa rebelião justa e reimaginação. É hora de reivindicar 
aquele Espírito de '76 e reconhecer que temos o poder de refazer nossa 
nação. 

Embora estejamos mais engajados politicamente do que nunca…

Embora estejamos votando, marchando e protestando com todo o nosso coração… 

Embora estejamos praticando todo tipo de resistência 
interna, sabotagem e denúncia… 
A maneira como estamos nos engajando ainda está dentro das 
regras do sistema. É impulsionada pela mentalidade individualista e 
divisiva de wetiko (BIPOC vs. brancos, mulheres vs. homens, 
conservadores vs. liberais, pobres vs. ricos, natureza vs. capitalismo,
 Bernie vs. o DNC, MAGA vs. o RNC, etc.). Estamos prontos e 
dispostos a fazer parte da mudança, mas precisamos de um novo 
caminho para chegar lá. Esse novo caminho não é forjado em 
combate corpo a corpo ou esperando que nossos líderes de repente
 “entendam”, mas sim passando por isso, enfrentando e curando a 
crise moral e espiritual subjacente. É nosso único caminho para a 
salvação. Do outro lado dessa profunda reflexão está a beleza de 
quem realmente somos e a sabedoria coletiva e solidariedade 
necessárias para uma mudança sistêmica há muito esperada. 

Temos uma escolha…

continuar jogando o mesmo jogo de sempre…

sem uma profunda reverência por nosso propósito e a orientação do bisão…
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sem nos tornarmos inteiros ao curar a nós mesmos e 
integrar todas as nossas partes internas… 
sem a disposição de nomear e reparar nossos muitos danos…

e permitindo que nossos atuais líderes e instituições 
mantenham seu poder e aumentem sua riqueza… 
trabalhando no nível dos sintomas da nossa doença da alma...

com os mesmos resultados horripilantes…

OU…
Podemos permitir que nosso propósito sagrado trabalhe em nós. 
Podemos deixar que os bisões nos transformem. Podemos deixá-los 
trabalhar através de nós para ativar nosso propósito, integrar nossas 
partes, assumir nossos votos, reimaginar como vivemos juntos e 
construir um novo sistema para acender e apoiar nosso florescimento.

Se escolhermos gastar nosso tempo e energia dentro do status quo, 
então nosso sofrimento aumentará, muitos mais morrerão e a 
República cairá. Se escolhermos propósito, cura e comunidade, então 
temos uma chance de nos tornarmos quem devemos ser e prosperar.

Devemos aceitar o fato de partir o coração de que a ajuda não está 
vindo. É com nós, pessoas comuns. Começa conosco. Temos que ser,
 sentir, pensar e fazer tudo de forma diferente. Tenha coragem, 
porque como Margaret Mead nos lembra: “Nunca subestime o poder
 de um pequeno grupo de pessoas comprometidas para mudar o 
mundo. Na verdade, é a única coisa que já mudou.”

Felizmente, temos os bisões para nos guiar para casa.
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Resumo 
� Wetiko está funcionando perfeitamente, exatamente como projetado, e está se aproximando da 
total 

vitória.
� Wetiko não pode e não irá se autocorrigir. A ajuda não está vindo de

D.C.
� É com nós: ser, sentir, saber, pensar e fazer as coisas de maneira diferente.

Perguntas para discussão/reflexão

� Quem é o líder mais ético que você conhece? E por quê?

� Eles conseguiram implementar uma mudança sistêmica duradoura?

� Quão disposto você está a tentar algo novo, algo 
que nunca foi feito antes? 
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Parte 4 

BisOn Medicine 

“Reconhecemos o bisão como um símbolo de força
 e unidade.” Fred DuBray, Cheyenne River Sioux 

“O bisão americano está intrinsecamente ligado à
 cultura indígena, à ecologia das pradarias e à 
história americana.” Deb Haaland, Pueblo de 
Laguna, Secretária do Interior dos EUA 2020-2024
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Parte 4: Medicina do Bisonte

T quebrar a tranca que os orfanatos wetiko têm sobre nossas vidas e
cumprir a promessa da democracia, precisamos da “força destruidora” e

poder espiritual da Medicina do Bisonte. O símbolo, a força, e
orientação do nosso Mamífero Nacional vem à nossa nação nesta hora sombria para

nos oferecer sua medicina: uma identidade nacional transpartidária, orientação ética,

e prática comunitária transformadora. Eles podem nos levar a uma maior
plenitude como indivíduos e como nação, para um futuro mais próspero, dinâmico,

criativo, inclusivo e sustentável, e nos capacitar a refazer cada
setor da sociedade à sua imagem.

Os bisontes há muito fazem parte da nossa identidade nacional, 
reconhecidos como o animal do estado de Kansas, Wyoming e Oklahoma, e
 como o símbolo e selo do Departamento do Interior desde 1912. “Buffalo” 
também é o nome de uma cidade em 18 estados, e junto com “bisonte” são
 as mascotes de 103 equipes de esportes de ensino médio, faculdade e 
profissionais. Além disso, trilhas de bisontes em toda a nação se tornaram 
as primeiras trilhas de carroças e, mais tarde, nossas primeiras estradas. 

Reconhecendo seu poder espiritual, ecológico e econômico, o Conselho InterTribal
 de Búfalos buscou solidificar o papel central do bisonte na nossa nação 
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“Os bisontes são queridos para mim porque têm uma 
ligação histórica e espiritual com as Tropas Coloridas dos 
Estados Unidos, que foram organizadas pela primeira vez de
 1863 a 1866 como a 9ª e 10ª Cavalaria e os quatro 
regimentos de infantaria totalmente negros. Apesar de 
enfrentarem racismo implacável e suprimentos militares 
lamentavelmente inadequados, apelidados de Soldados 
Búfalos por causa de sua marcha incansável e habilidades 
de trilha obstinadas, eles ganharam o nome do robusto e 
reverenciado búfalo. A título de referência, meu bisavô e seu
 irmão foram membros dos Soldados Búfalos após saírem 
da escravidão. O bisonte norte-americano é um símbolo 
unificador nos Estados Unidos.” Rep. William Clay Jr. (D-MO) 

“...um dos animais mais majestosos da face do planeta 
é o bisonte americano. Você vai vê-lo e simplesmente 
se senta em admiração e pensa na rica história e no 
papel que ele desempenhou em nossa Nação… Eu só 
quero dizer que espero que todos os americanos – 
especialmente os jovens – tenham a chance de ver um 
dos bisontes na natureza. Ele esteve perto da extinção, 
mas foi recuperado. Agora há centenas de milhares 
deles.” Rep. Jason Chaffetz (R- UT) 
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Como iremos explorar, a Medicina do Bisonte não é apenas um assunto 
de admiração para os servidores públicos, mas uma expressão muito 
mais precisa do propósito dos Estados Unidos da América ("Todos... 
criados iguais", "Vida, liberdade e a busca da felicidade", e “E Pluribus 
Unum”) do que nossa ave nacional. A águia-careca é um rapinante, um 
caçador solitário, que mergulha de cima para roubar, vasculhar e se 
retirar para seu alto poleiro para desfrutar dos despojos da conquista, 
enquanto evita qualquer responsabilidade pelo impacto de suas ações 
abaixo.

Esta ave foi descrita por Benjamin Franklin como uma “...de mau caráter 
moral. Ele não ganha a vida honestamente…, muito preguiçoso para 
pescar por si mesmo, ele observa o trabalho do Falcão Pescador; e quando
 aquele pássaro diligente finalmente pega um peixe,... a Águia Careca o 
persegue e o toma dele. Com toda essa injustiça, ele nunca está em boa 
situação, mas como aqueles entre os homens que vivem de enganar e 
roubar, ele é geralmente pobre e muitas vezes muito sujo… ele é um 
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covarde rank… de forma alguma um emblema adequado para os corajosos e honestos…”5 

Agora traga à mente a imagem da águia careca. Quais cores você vê?

Assim como a distribuição de riqueza e poder em nossa nação, a
 águia também é branca por cima e marrom por baixo. Talvez 
seja por isso que foi escolhida para representar o Império 
Romano e o Terceiro Reich. Talvez o símbolo da águia sirva a um
 propósito poderoso; ele nos lembra do nosso wetiko coletivo. 
Ele nos permite manter nossas sombras à nossa frente (em vez 
de atrás de nós e fora de vista). A águia nos implora para 
perguntar se o que estamos fazendo serve ao bem maior para o
 bem comum, ou se serve à ilusão de separação e isolamento. 
Isso, é claro, de forma alguma diminui o importante papel das águias 
em nossas ecologias. Elas desempenham um papel crítico na regulação 
das populações de peixes, cobras, roedores e aves e na distribuição de 
nutrientes da água para o solo. Isso também não desconsidera quantas 
Primeiras Nações consideram e usam a medicina da águia (por 
exemplo, visão e persistência, embora mais frequentemente associada 
à águia dourada), mas sim, afirmar que o símbolo da águia careca não é
 a melhor correspondência para nosso propósito sagrado, a natureza 
interconectada da realidade, nem os incontáveis problemas globais que
 devemos abordar coletivamente e imediatamente.
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inclua uma expressão mais poderosa de ambas as atitudes. Com sua
 orientação, encontramos maior compaixão e poder, maior equidade
 e realização individual, maior conexão e autoexpressão. Vamos 
explorar alguns dos ensinamentos que os bisontes nos oferecem: 

Coragem 
Traço: Ao contrário do gado, que foge da tempestade e prolonga seu 
sofrimento, os bisontes se voltam para enfrentar a tempestade para 
atravessá-la mais rapidamente, minimizar seu sofrimento e proteger os mais
 vulneráveis. 

Ensinamento: A medicina da coragem nos permite enfrentar as duras 
verdades, as sombras que devemos reconhecer e transformar, e as 
reformas e recursos necessários que devemos implantar para abordar 
o impacto de nossas sombras (genocídio nativo, escravidão, 
polarização, injustiça racial, cultura de estupro, mudança climática e 
desigualdade de renda). A coragem nos permite enfrentar nosso 
wetiko e o pensamento de grupo. A coragem nos permite optar por 
sair de situações, relacionamentos e dinâmicas ruins. A coragem nos 
dá uma voz para explicar por que dizemos “sim” ao nosso propósito e 
valores e por que dizemos “não” ao que os profana. A coragem é nossa 
licença para compartilhar nossas ideias ousadas e opiniões dissidentes.

Cuidado

Traço: Os bisontes cuidam dos mais vulneráveis, os jovens, 
os velhos e os doentes, colocando-os no centro do rebanho.

Ensinamento: A medicina do cuidado nos permite honrar e curar 
nossas populações doentes, deprimidas, traumatizadas, jovens, 
idosas, deficientes e estrategicamente desvalorizadas. O cuidado 
nos convida a reimaginar como os recursos são distribuídos e 
investidos para que todos os seres tenham o que precisam para 
florescer. Além disso, a medicina e a prática do cuidado são uma 
prática espiritual transcendente em si, capacitando-nos a ir além de 
nossos próprios medos e desejos em serviço aos que mais precisam.

Inclusão 
Traço: Os bisontes compartilham pastagens e rios com outros grandes 
mamíferos, como alces, alces, caribus, antílopes, cervos e ursos. Ao contrário 
das espécies predadoras, como aves de rapina, leões da montanha, lobos e 
coiotes, que são territoriais e 
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vida. A proteção nos anima com o espírito de cuidar da saúde social, 
emocional e ambiental de nosso povo e comunidades, bem como do 
poder e da responsabilidade que cada setor da sociedade e cada 
organização têm de proteger e promover a vida. A medicina da proteção
 nos encarrega de parar o dano imediato sem perpetuar mais danos. Ela
 nos move a reconhecer as partes responsáveis e cúmplices, crenças e 
comportamentos. Ela não responde à violência com mais violência. Em 
vez disso, nos pede para parar o dano, convocar compreensão e 
implantar abordagens de justiça reabilitativa e restaurativa para trazer 
as pessoas de volta ao seio de suas próprias almas e em um 
relacionamento correto com sua comunidade e a teia da vida. A 
medicina da proteção significa que estabelecemos limites fortes, mas 
não afiamos nossos chifres e os voltamos uns contra os outros. Não nos 
armamos com rifles de assalto projetados exclusivamente para 
maximizar as fatalidades humanas. Assim como qualquer médico 
respeitável recomendaria cirurgia apenas como último recurso, nós 
também devemos deixar que o bisonte guie nossa política externa e 
segurança pública. Centramos nosso propósito e valores em todos os 
assuntos, deixamos que eles nos guiem e recorremos à violência apenas
 quando tudo mais falhou. Nunca como uma medida preventiva (por 
exemplo, “Guerra ao Terror”). Nunca como um curso de negócios (por 
exemplo, imperialismo econômico). Mais importante, a proteção começa
 em casa; ela nos convida a proteger os outros de nós mesmos, 
examinando e transformando nossas próprias crenças e 
comportamentos prejudiciais. A proteção significa que fazemos nosso 
trabalho interno continuamente em nossos círculos de homens, 
mulheres e de todos os gêneros, com nossos terapeutas, clérigos, 
mentores e treinadores.

Redenção 
Tragédia: Para desocupar o oeste para as fazendas e ranchos dos colonizadores,

e as minas e ferrovias dos industriais ricos, nosso wetiko nos guiou a 
realizar um genocídio nativo. Lutamos uma guerra genocida em 
múltiplas frentes com inúmeras táticas, incluindo: tratados quebrados,
 recompensas por escalpos, marchas da morte, aniquilação cultural, 
conversão religiosa forçada, estupro, tortura, invasões e fome. Um 
crime de guerra favorito e fundamental de todos os impérios 
expansionistas como o nosso é o cerco: faminto as pessoas para matá-
las ou forçá-las à escravidão e servidão. Nós famintos as Primeiras 
Nações através do especicídio do bisonte, uma de suas fontes de 
alimento mais abundantes e nutritivas. Fomos quase "bem-sucedidos"
 – assassinando 99% de todos os bisontes que uma vez vagaram pela 
Ilha Tartaruga, resultando na extermínio de 90% das Primeiras.
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Resumo 

� A Medicina do Bisonte veio até nós em nossa 
hora sombria com apoio intertribal e bipartidário. 
� O bisonte é um símbolo melhor de nosso 
propósito declarado do que a águia-careca. 
� A Medicina do Bisonte nos guia para uma maior coragem, 
cuidado, inclusão, brincadeira, independência, proteção, 
generatividade e redenção; aprofunda nossa fé; e nos capacita a 
ser o tipo de pessoas que sustentam e cumprem a promessa da 
democracia. 

Reflexão 

� Em quais áreas da sua vida você age como uma 
águia? Em quais áreas você age como bisonte? O que
 a tensão entre os dois revela sobre sua vida hoje? 
� Se agitássemos uma varinha mágica e, presto-chango, a Medicina 
do Bisonte agora fosse nossa nova norma cultural, – sentida, 
vivenciada e governando todos os setores da sociedade – o que seria 
possível para nossa nação agora? 

� Se você fosse o roteirista de um filme sobre nossa nação, por
 que escolheu 2016 como o ano para consagrar o bisonte como 
nosso Mamífero Nacional? Que papel você quer que a Medicina 
do Bisonte desempenhe no próximo ato de nossa nação? 
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Parte 5 

A Pradaria Da POSSibilidade 
“Nós carregamos a arca das liberdades do 
mundo.” Herman Melville, 1850 
“... o tempo está sempre propício para fazer o que é certo. 
Agora é a hora de tornar real a promessa da democracia e 
transformar nossa elegia nacional pendente em um salmo 
de fraternidade.” Rev. Dr. Martin Luther King, Jr., “Carta da 
Prisão de Birmingham” 
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A À medida que nossa nação se aproxima de seu 250º aniversário, 
enquanto novas gerações de líderes assumem o comando, seria 
bom refrescar nossa compreensão de nossos primeiros princípios. 
Seria bom deixar que o 

bisonte nos guie enquanto honramos a beleza sem precedentes de
 nossas paisagens moral, psicológica, cultural, ecológica e científica
 – e as novas possibilidades agora disponíveis para nós. O melhor 
momento para examinar os primeiros princípios é todos os dias, 
ou no mínimo, antes de cada decisão de consequência. Embora 
não possamos voltar no tempo, podemos começar hoje a nos 
fundamentar no propósito de nossa nação. 

O que encontramos não será meramente palavras na página escritas 
por homens mortos, mas uma imagem completamente nova de 
sucesso, e é um futuro pelo qual vale a pena lutar. Os últimos 100 anos 
de progresso científico, direitos civis e diversificação demográfica 
revelaram muito mais sobre o verdadeiro significado do propósito de 
nossa nação. Embora tenhamos lutado com unhas e dentes para 
atualizar e expandir o que “todos” significava em “Todos Criados Iguais”,
 não gastamos tempo atualizando ou legislando “criados iguais”, “vida”, 
“liberdade”, “felicidade” ou “E Pluribus Unum”. É nossa responsabilidade 
concluir o trabalho de nossos Fundadores, do Presidente Lincoln e do 
Rev. Dr. Martin Luther King, Jr. e tornar nosso propósito sagrado real. 
Como Valerie Kaur elucida em Veja Nenhum Estranho: 

“...os fundadores invocaram palavras cujo poder nem 
mesmo eles podiam conter - justiça, liberdade, 
igualdade, a garantia da vida, liberdade e a busca da 
felicidade. Essas eram palavras mágicas que tinham um 
poder próprio e capturaram a imaginação das pessoas 
para quem nunca foram destinadas.”1 

Exploraremos esses significados e implicações mais profundas nas 
próximas páginas. Você será convidado a levar nosso propósito ao 
seu coração e se tornar um administrador do propósito de nossa 
nação, um ministro leigo da fé cívica de nossa nação. Você será 
convidado a entrar em uma irmandade cívica que não torna nenhuma
 outra pessoa, fé, ideologia ou orfanato errado, mas sim, vê o bem em
 todos eles, transforma e integra amorosamente suas sombras, e os 
convida a uma plenitude maior. Você será convidado a se juntar a um 
movimento que o aproxima de sua família, vizinhos, comunidade e da
 terra. Você será convidado a se juntar a um movimento que defende 
seus dons únicos, e uma sociedade onde todos 
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eles mesmos. Sobre todos os seus ombros está o 
movimento do potencial humano dos séculos 20 e 21, 
revelando uma infinidade de caminhos até o pico do rei.
O Reverendo Dr. Martin Luther King, Jr. entendeu que a luta não era 
apenas uma luta política e econômica, mas uma luta espiritual, uma 
que exige que sigamos a liderança dos Transcendentalistas e nos 
tornemos inteiros. Ele entendeu que precisamos nos tornar pessoas
 "novas" para cumprir nosso propósito: "Precisamos de uma 
mudança qualitativa em nossas almas, assim como uma mudança 
quantitativa em nossas vidas." Não podemos ter nossa nação em 
partes. Não podemos ter nossa nação a menos que acolhamos tudo 
isso em nossas almas. Devemos nos tornar isso. Isso reintroduz um 
elemento crítico ao processo político. Como Gandhi disse, "A política
 deve ser sagrada." Com isso em mente, comecemos nosso caminho
 para a integridade pessoal e política com o que Lincoln chamou de 
"princípio central de nossa fé antiga": "todos... criados iguais."
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Resumo 

� No nível pessoal, a democracia exige que nos tornemos: (1)
integrados e inteiros, (2) fundamentados no Deus da 
Natureza, e (3) com propósito em nossas vidas e carreiras.

� Melville e Whitman demonstraram como isso se 
parece em níveis pessoais e coletivos. 
� Freud, Jung, James e outros desenvolveram o campo da 
psicologia para democratizar o caminho para a integridade.

Discussão / prompts de reflexão 

� O que você precisaria abrir mão para se tornar inteiro, 
fundamentado no Deus da Natureza, e com propósito em sua vida?

� Quais práticas e comunidades você se envolveria para
apoio neste caminho?

� Como seria sua experiência de vida se todos os seus grupos 
de ex-alunos, carreira, organização, vizinhança e espiritualidade
 centrassem o caminho para o propósito e a integridade? 
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Parte 6 

Todos Criados Iguais

“Eu sou dos velhos e dos jovens, dos tolos tanto
 quanto dos sábios, 
Independentemente dos outros, sempre atento aos outros,

Maternal assim como paternal, uma criança tanto quanto um homem,

Repleto do que é grosseiro e repleto do que é 
fino, 

Uma das Nações de muitas nações, a menor a 
mesma e a maior a mesma, 
Um sulista assim como um nortista…

Um aprendiz com os mais simples, um professor dos mais pensativos,

Um novato começando, mas experiente em miríades de estações,

De toda cor e casta sou eu, de toda classe e religião,..

Eu resisto a qualquer coisa melhor do que a minha própria diversidade…”1
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T 
Walt Whitman 

Para entender este “princípio central de nossa fé antiga”, seguiremos
 a liderança dos Transcendentalistas e dos fundadores da psicologia, 
voltando novamente à razão e à ciência em busca de orientação. Os 
últimos 150 

anos de pesquisa revelaram uma especificidade notável sobre o 
significado de “todos… criados iguais”, bem como uma série de melhores
 práticas validadas cientificamente para cumpri-lo. Esta abordagem é 
tanto originalista (voltando às palavras e intenções do Kaianerekowa e 
dos nossos Fundadores) quanto viva (deixando os últimos 150 anos de 
ciência revelarem como esses princípios podem ser cumpridos de forma 
ideal) interpretação de nossos documentos fundadores. 

A partir dessa compreensão híbrida, há esperança e uma visão que 
nos capacita a transcender nossas diferenças e trabalhar juntos 
para estabelecer um governo, economia e sociedade que permita a 
todos que chamam este lugar de lar a capacidade de realizar 
plenamente seu potencial. Vamos começar com nosso primeiro 
voto, a pedra angular do propósito de nossa nação, como foi 
oferecido pela primeira vez em nossa Declaração de Independência:

“Consideramos estas verdades como autoevidentes, 
que todos são… criados iguais, que são dotados por 
seu Criador de certos Direitos inalienáveis, que entre 
estes estão a Vida, a Liberdade e a busca da Felicidade.
--Que para garantir esses direitos, Governos são 
instituídos entre os Homens, derivando seus justos 
poderes do consentimento dos governados…” 

Infelizmente, para apaziguar as sociedades de castas patriarcais do 
Norte e a economia baseada na escravidão do Sul, tivemos que sacrificar
 nosso primeiro voto para obter um acordo sobre nossos Artigos da 
Confederação e Constituição. Como exploramos nas partes um e dois, 
este é nosso legado - grandes ideias, parcialmente executadas. No 
entanto, desde nossa fundação, temos nos esforçado para curvar o arco 
moral do universo em direção à nossa intenção original – igualdade – 
enquanto nosso ramo judicial, K Street e os ultra-ricos tentam profaná-
lo. Agora devemos completar a tarefa, cumprir este voto e curvar o arco 
moral até a igualdade e a justiça. Para isso, teremos que fazer como 
Whitman fez (acima) e nos tornarmos democracia nós mesmos, inteiros, 
de propósito, originados na Natureza.
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Deus. Nós unimos nossas almas a isso e transformamos 
tudo que viola nosso pacto de igualdade. 
Aceleramos nossa jornada para a totalidade durante nossa segunda 
fundação – a Guerra Civil –, quando a igualdade se tornou o princípio 
clarificador singular de nossa nação. É o que o Presidente Lincoln 
chamou de "O princípio central de nossa fé antiga." Durante os 
levantes e assassinatos dos Direitos Civis nas décadas de 1950 e início 
de 1960, o Presidente Kennedy chamou isso de "nossa crise moral". 
Nas décadas seguintes, o Presidente Reagan, apesar dos esforços de 
suas administrações para profaná-lo, proclamou-o como "nosso 
direito de nascimento" e "nosso legado". O Presidente Obama o 
elevou ainda mais a "a mais evidente das verdades", nossa "promessa
 dada por Deus", e "a estrela que nos guia".

Para ajudar nossa nação a imaginar e se tornar encarnada em 
igualdade, nossos poetas (Dickinson, Emerson e Whitman), 
juntamente com os movimentos filosóficos e religiosos em 
andamento na Europa nesta época, se basearam fortemente na 
sabedoria de nossas Primeiras Nações e também nas visões 
espirituais oferecidas por místicos e xamãs de várias tradições, 
especialmente aquelas das tradições Cristã, Cabalista, Hindu Tantra,
 Zoroastriana e Sufi. Juntos, esses poetas imaginaram uma nação 
pós-escravidão, pós-opressão, que faria o trabalho do mundo de 
honrar, transcender e incluir as multidões de nossa diversidade, e 
revelar o coração pulsante unificado de nossa espécie, planeta e do 
Cosmos. Um exemplo primordial desse chamado à igualdade está 
nesta seção do poema de Whitman, Salut au Monde!

Dentro de mim, a latitude se alarga, a longitude se estende,

Ásia, África, Europa, estão a leste—América está

provida no oeste,... 

Eu ouço o muezzin árabe, chamando do topo da mesquita,

Eu ouço sacerdotes cristãos nos altares de suas igrejas

—Eu ouço a base e o soprano responsivos,

Eu ouço o lamento de desespero absoluto dos cabelos brancos
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Avós irlandeses, quando aprendem da morte

de seu neto,... 

Eu ouço o chiado da corrente de escravos, enquanto os escravos

marcham — enquanto as gangues robustas passam de dois

e de três, presos juntos com correntes nos pulsos

e correntes nos tornozelos,

Eu ouço os apelos de mulheres amarradas para punição

—Eu ouço o sibilo das correias passando pelo

ar; 

Eu ouço o hebreu lendo seus registros e salmos,

Eu ouço os mitos rítmicos dos gregos, e os

fortes lendas dos romanos,

Eu ouço a história da vida divina e da morte sangrenta

do belo Deus, o Cristo, 
Eu ouço o hindu ensinando seu aluno favorito os

amores, guerras, provérbios, transmitidos com segurança até este 

dia de poetas que escreveram há três mil anos.2

Esses sentimentos de igualdade, assim como os de empatia e unidade, 
tomaram conta de nossa nação e inspiraram um acerto moral e espiritual
 que culminou em muitos movimentos, como a Abolição e o Sufrágio. 
Esses sentimentos carregaram o chamado espiritual para uma segunda 
fundação – nossa Guerra Civil – e reformas subsequentes, como nossas 
leis de Direitos Civis. Incontáveis líderes de direitos civis, organizações e 
movimentos carregaram e ainda carregam essa chama. Eles 
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continuar a trabalhar incansavelmente para proteger e expandir 
nosso conceito de “todos” e lutar para que “vida, liberdade e a 
busca da felicidade” sejam realizados em graus cada vez maiores.

No entanto, à medida que a palavra “todos” cresceu em maior 
plenitude ao longo dos últimos dois séculos, nossa compreensão de 
“criado” ainda tem muito a alcançar. Vamos começar com esta palavra 
tão preocupante: “criado”. Obviamente, todos os bebês são criados 
iguais, no sentido de que todos têm valor inerente. No entanto, a frase 
original não é “todos os bebês são criados iguais”, mas sim “todos os 
homens são criados iguais”, implicando que nosso propósito é um 
propósito adulto. Estamos falando de adultos, não de bebês. Então, o 
que realmente significa criar um adulto? E o que significa criar todos 
eles igualmente? 

As Primeiras Nações sabiam (e sabem) como criar adultos. Eles 
conheciam e confiavam no poder da mentoria (especialmente no 
desenvolvimento de virtudes, como honra, humildade, integridade e 
respeito), rituais de passagem, práticas espirituais e rituais. Eles sabiam 
que não era uma tarefa fácil tornar-se um adulto: 

“Ser um homem comum é uma das coisas mais difíceis que 
você pode fazer porque você tem que colocar as 
necessidades de outras pessoas à frente das suas. Quando 
alguém está doente, você tenta curar. Quando alguém está 
chorando, você enxuga suas lágrimas. Quando alguém está 
com fome, você o alimenta. Quando uma criança está 
chorando, você a conforta. Primeiro na batalha, último a 
comer. Todas essas coisas. As pessoas aprenderão a 
depender de você.”3 Milo Yellow Hair 

Para encontrar nosso caminho de volta à verdadeira idade adulta, 
vamos refletir sobre como os bisões criam adultos em comparação 
com como as águias criam adultos. As águias passam alguns meses 
com seus filhotes para alimentá-los e ensiná-los a voar e caçar. Depois 
desse ponto, eles estão por conta própria. Enquanto isso, os bisões 
estão juntos do nascimento à morte, recebendo consistentemente os 
cuidados de que precisam em cada estágio de seu desenvolvimento de 
seus pais e da vila errante de outros bisões adultos. Eles brincam, 
vagam, recebem correções e desenvolvem um senso de dinâmica de 
grupo e normas. 
Da mesma forma, os humanos modernos criam crianças como os bisões 
fazem, até certo ponto. Nós atendemos e nos ajustamos às necessidades de 
nossos filhos da melhor maneira que podemos, dadas as limitações de 
nossos orfanatos, carreiras, deslocamentos e tarefas sem fim, 
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deixando o restante da criação de nossos filhos para professores, 
babás e telas. E então, em algum momento, simplesmente paramos 
de tentar e os empurramos para fora. Em algum momento entre as 
idades de 13 e 30 anos, os empurramos para fora do ninho e os 
deixamos por conta própria para se tornarem adultos e entenderem 
a vida.
Alguns de nossos filhos conseguem. A maioria não. Enquanto a maioria
 consegue empregos e paga aluguel, e alguns se tornam parceiros, e 
outros se casam, têm uma família e possuem uma casa, poucos fazem 
o trabalho interno (curar seus traumas, ativar seu propósito, etc.) e o 
trabalho externo (desenvolver uma carreira orientada por propósito, 
comunidade autêntica, etc.) para se tornarem adultos plenamente 
desenvolvidos. Muito menos alcançam esse estágio de 
desenvolvimento antes de fazer mais humanos, continuando assim a 
máquina de perpetuação de traumas e mantendo os orfanatos cheios 
de adolescentes traumatizados e dependentes em corpos grandes.

Assim, "Criado" não é simplesmente uma questão de inseminação e 
nascimento, mas sim um processo de criação contínuo ao longo de toda
 a vida de uma pessoa. Esse processo requer uma comunidade e deve 
ser apoiado e sustentado por numerosos direitos e recursos, como: 

ar e água limpos, comida saudável, habitação segura e acessível...

pais amorosos, disponíveis e presentes, tios e tias, 
assistência médica e cuidados infantis acessíveis… 
ótimas escolas, comunidades seguras e vibrantes, 
acesso a mentores, professores e… 

idosos para cuidar da comunidade, nos ajudar a ativar nosso 
propósito e nos guiar para nos tornarmos adultos dotados de
 dignidade, autonomia e nobreza, e a capacidade de alcançar 
nosso pleno potencial em nossas carreiras e na sociedade. 

"Criado" envolve décadas de cuidado, mentoria, conexão, 
empoderamento e desafio – não apenas minutos de congressos 
sexuais ou meses de gestação ou se esforçando até a formatura do
 ensino médio. Isso requer décadas antes de conseguirmos 
amadurecer em adultos biológicos, psicológicos, cognitivos, sociais
 e espirituais plenamente formados. Isso exige segurança física: 
um lar livre de violência, pobreza e fome. Isso significa viver 
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…

Em nome de todos que fizeram e continuam a fazer essa escolha,
 obrigado. Obrigado pela sua coragem. Você é importante e 
pertence aqui. Agora vamos examinar a expressão material da 
nossa "fé antiga", "Vida, Liberdade e a Busca da Felicidade".
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Resumo 

� "Todos criados iguais" é o princípio clarificador singular de nossa nação.

� "Criados" significa que temos acesso vitalício às condições para 
nos tornarmos seres humanos atualizados, conectados e realizados.

� Se não escolhermos "todos... criados iguais", então nos 
encontraremos do lado de fora da capela sagrada de "nossa antiga fé".

Discussão / prompts de reflexão 

� Que porcentagem de adultos você acha que tem acesso às 
condições para serem "criados"? Como isso faz você se sentir?

� Quais sentimentos surgem para você quando 
considera o trabalho e o número de mortos que a luta por
 "todos... criados iguais" produziu, e ainda pode produzir? 

� Ao imaginar que está dando seu último suspiro, 
cercado pelas pessoas cujas vidas você impactou, que o 
amam e o lamentarão, você quer ser lembrado como 
alguém devotado de coração, mente e corpo à igualdade?
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Vida, Liberdade e a 
Busca da Felicidade 

“Glória à memória dos heróis da revolução, aos generosos
 padrinhos da liberdade. Glória à memória de George 
Washington e seus heróicos compatriotas. Eles foram os 
instrumentos escolhidos nas mãos da Providência, para 
girar a roda dos eventos a favor da liberdade para 
sempre; e eles provaram ser dignos de sua grande 
missão, de seu trabalho instrumental… Os milhões de 
homens e mulheres oprimidos em todos os países, cujas 
correntes foram quebradas, e cujas prisões foram 
arrasadas, são o grande coro, que canta os louvores da 
revolução americana… Os redatores da Constituição 
foram sábios o suficiente para confrontar o destino da 
nação… O povo dos Estados Unidos, ao aceitar esta 
Constituição, havia formalmente e solenemente escolhido
 seu destino, para ser agora e para sempre o páladio da 
liberdade… Nós somos americanos… Cada criança nascida
 neste solo é americanizada. Nosso país tem um povo 
peculiar para trabalhar em um novo e peculiar destino… 
Nada pode deter nosso progresso, nada.
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grupo traumatizado e desorganizado de exilados europeus em uma 
nação verdadeiramente livre e unificada de adultos maduros. Agora 
temos acesso a ciências significativamente melhores e melhores 
práticas para legislar e manifestar o verdadeiro significado dessas 
palavras poderosas. Vamos começar. 

Vida 
Essas quatro disciplinas-chave (psicologia, sociologia, antropologia
 e ecologia), entre dezenas de outras novas e importantes 
subdisciplinas, revelaram muito mais sobre o que significa garantir
 o direito à vida e cultivar uma vida de qualidade. Com a ajuda 
dessas disciplinas, agora entendemos que a vida deve ser 
substancialmente mais intencional, inclusiva, comunitária e 
segura. 

Propósito

“Vida” não se trata de preencher nossas mentes e vidas vazias. Não 
somos uma tabula rasa, desprovidos de emoções, conexão, propósito 
e inspiração. Cada um de nós tem presentes únicos que precisam ser 
desenvolvidos e compartilhados. Ter um propósito de vida (definido 
aqui como uma identidade transcendente que é maior do que a 
preocupação consigo mesmo e com a família, que nos chama a 
despertar nossas virtudes mais queridas e maiores presentes e aplicá-
los em direção a uma visão que é pessoalmente inspiradora) está 
correlacionado com uma ampla gama de resultados positivos na vida, 
como: um aumento de sete anos na longevidade;5 níveis mais altos de
 renda e riqueza;6 melhor saúde mental;7 funcionamento cognitivo 
melhorado;8 32% menos visitas ao médico;9 sexo melhor;10 
relacionamentos cada vez mais robustos;11 e casamentos mais 
fortes.12 Assim, se nosso conceito de “vida” significa uma vida longa, 
amorosa, realizada, saudável, alegre, próspera e conectada, deve 
incluir o poder libertador e vivificante do propósito. 

Inclusão 

Agora entendemos que “vida” significa muito mais do que as vidas 
de homens brancos ricos. Desde a década de 1850, o conceito de 
direito à “vida” em nossa nação passou a incluir cada vez mais as 
vidas de mulheres, pessoas de cor e indivíduos LGBTQIA+. Agora 
inclui crianças, idosos e pessoas com deficiência. Por causa de nossa
 compreensão da ecologia e do entrelaçamento quântico, agora 
entendemos que “vida” significa a afinidade duradoura e mútua 
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florescimento de todas as pessoas e formas de vida que habitam nossas 
ecologias e das quais todos dependemos. Isso significa bacias hidrográficas
 biodiversas prósperas. Significa que nosso ar é saudável para respirar, 
nossa água é limpa para beber, nossa comida é saudável para comer, 
nossas comunidades cada vez mais diversas são seguras e alegres para 
viver, e nossas casas são acessíveis para alugar e possuir (por exemplo, os 
custos de habitação não são superiores a 30% da nossa renda).13 

Além disso, como somos uma nação cada vez mais racialmente diversa,
 nutrir e sustentar nossa sociedade diversa significa abrir-nos para a 
vida em toda a sua diversidade e esplendor. Significa estar seguro de 
quem somos, cumprir nosso potencial e honrar nossos compatriotas 
por quem eles são em todo o seu esplendor e diversidade. Aqui 
novamente, o propósito desempenha um papel crítico em nos ajudar a 
florescer juntos. Ter uma conexão com nosso propósito de vida reduz 
nossa ansiedade em ambientes diversos em 4x14 e aumenta nosso 
desejo de viver em comunidades diversas em 4x.15 

Essa orientação para a diversidade é provavelmente devido ao papel 
central que o propósito desempenha em impulsionar nosso 
crescimento e desenvolvimento em adultos plenos, líderes e anciãos.
 Não é surpresa que um forte senso de propósito na vida esteja 
correlacionado com uma ampla gama de virtudes, crenças e 
comportamentos pró-sociais, incluindo: 

� sabedoria, transcendência, curiosidade e temperança;16

� gratidão, compaixão e 
determinação;17 

� generatividade, crescimento pessoal e 
integridade;18 

� centramento no outro;19

� reflexão sobre o passado e o futuro, 
consideração do nosso impacto sobre os outros;20
� perdão e crescimento pós-traumático;21 e

� consciência, abertura a experiências e amabilidade;
 e uma correlação negativa com o neuroticismo.22 

Assim, ter uma conexão com nosso propósito de vida individual nos capacita a nos 
tornarmos o tipo de ser humano que pode florescer em qualquer sociedade – 
especialmente uma como 
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diversa como a nossa, e uma que está comprometida com a realização
 da vida, igualdade de vida, liberdade e felicidade para todos. 

Comunidade 

“Eu acho que parte do que uma cultura de dominação
 fez foi elevar esse relacionamento romântico como o 
vínculo mais importante, quando, é claro, o vínculo 
mais importante é o da comunidade.” bell hooks 

Os bisões são animais sociais que viajam em bandos. Portanto, não 
existe tal coisa como um único bisão ou mesmo uma família nuclear 
de bisões. Seria bom seguirmos seu exemplo, livrando-nos do mito do
 hiperindividualismo e da crença errônea e prática cultural de tentar 
sobreviver como um casal casado com filhos. Alguns lares conseguem
 “fazer funcionar”, mas isso quase sempre envolve jogar dinheiro no 
buraco aberto que uma comunidade preencheria de outra forma. 
Hoje, a maioria dos lares nucleares só consegue manter barrigas 
cheias e aparências em alta destruindo o meio ambiente e explorando
 uma classe sub-representada racialmente para fornecer serviços de 
cuidado infantil e doméstico. Assim como a unidade primária do bisão
 é o bando, a unidade primária dos humanos não é um indivíduo, um 
casal ou uma família, é a comunidade. Se queremos viver de acordo 
com nossa verdadeira natureza, se queremos centrar e honrar a vida, 
devemos considerar que somos primeiro uma aldeia. 

Porque nossa neurobiologia só pode florescer em conexão com os outros, 
precisamos dar atenção especial à criação e sustentação de comunidades de 
cuidado. Cuidar e contribuir são a chave para nossa saúde social e emocional.

impulsionando a integração social, aumentando nossa expectativa de vida 
em 10% (~8 anos), e aumentando a probabilidade de que alcancemos a 
idade de 85 anos em 41%. Quando desenvolvemos relacionamentos de 
alta confiança uns com os outros, conseguimos compartilhar nossos 
medos e ansiedades e descobrir novas perspectivas sobre nossos desafios.
Além disso, verificações regulares com aqueles de quem cuidamos nos 
capacitam a completar nossos ciclos de estresse e evitar o esgotamento.

No entanto, podemos realmente pertencer a uma comunidade se não 
pertencemos primeiro a nós mesmos? Podemos ser verdadeiramente 
amados e cuidados por outros se nem sabemos quem somos? Se nossa 
identidade é apenas originada nas histórias e normas de nossa casta 
(nossa composição única de gênero, raça, sexualidade, religião, 
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liberdade para nutri-lo. Pesa a liberdade de explorar nossa
 família igualmente com a liberdade de capacitá-los. 
Essa compreensão da liberdade permite arbitrariamente que 
exerçamos poder por meio da força, como ao negar a alguém sua 
autonomia corporal. Essa compreensão é o que concede aos 
orfanatos liberdade total para nos explorar de qualquer maneira que
 sirva aos seus interesses. E eles têm feito isso. Isso não é verdadeira 
liberdade. Esse não é o nosso propósito. Esse não é o caminho dos 
Haudenosaunee. Definitivamente, esse não é o caminho do bisão. 

Além disso, nossa noção contemporânea de liberdade infere que 
temos a liberdade de escolher (e presume que a capacidade de 
escolher livremente é inerente a todos os adultos). Nada poderia estar
 mais longe da verdade. Por exemplo, o campo nascente da psicologia
 moral revelou que somos, por padrão, indivíduos não livres. Não 
tomamos decisões de forma egoísta ou altruísta, nem a partir de 
análise lógica nem orientação ética, mas sim de forma grupal, onde
 tomamos decisões com base em um cálculo moral, resolvendo 
para o valor médio do grupo com o qual nos identificamos.34 

Esse processo de tomada de decisão padrão é motivado pelo nosso 
desejo de permanecer incluídos em nosso grupo – independentemente
 da lógica, moralidade, autenticidade, congruência ou impactos dessa 
decisão. E isso não é necessariamente uma coisa ruim, desde que o 
grupo com o qual nos identificamos seja toda a comunidade humana, 
a teia da vida e sete gerações no futuro. Mas para a maioria, é um 
grupo muito menor – nossa família, colegas de trabalho, nossa igreja, 
nossos colegas de escola ou nossos vizinhos – que geralmente são 
segregados ao longo das linhas de idade, raça, gênero e sexualidade. 

Precisamos apenas olhar para a maneira como absorvemos dezenas de 
crenças e comportamentos não examinados de forma integral, em vez de 
examinar a verdadeira natureza da necessidade e as melhores práticas para 
atendê-la, por exemplo, nossa obsessão por: 

� Dirigir (vs. bicicletas ou transporte público),

� Casas unifamiliares (vs. vida comunitária),

� Marcas aspiracionais (vs. não comprar nada),

� Jardins monoculturais (vs. jardins),
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� Sopradores de folhas (vs. apenas deixar as folhas se decompor), 

� Cirurgia plástica (vs. amor-próprio),

� Telas (vs. artesanato)
� Romances de conto de fadas (vs. comunidades conscientes e relacionamentos), e

� Esquemas de “enriquecer rapidamente” (vs. meio de vida correto).

Comparado à influência que os costumes de nossos grupos sociais têm sobre nossas
 decisões, as noções de liberdade, lógica e razão têm uma influência muito fraca 

em nossas vidas. Como James Gimpel e Dante Chinni revelaram em Nossa Colcha

Nação, após filtrar os dados demográficos de nossa nação por código 
postal, revelaram que nossa nação é composta por 12 grupos segregados:
 12 subnações moralmente, ideologicamente, economicamente, 
socialmente e frequentemente racialmente homogêneas.35 Cada um 
desses grupos é composto por pessoas que acreditam e fazem mais ou 
menos as mesmas coisas. Lembre-se da área onde você mora. É provável 
que você consiga ver onde as subnações começam e terminam. Você 
conhece os quarteirões, as divisas dos condados, as trilhas e as passagens
 de rodovias que marcam as fronteiras. Tendo vivido em toda a área da 
Baía de São Francisco, posso adivinhar em qual parada de trem um 
passageiro descerá com cerca de 80% de precisão, com base em sua 
idade, etnia, condicionamento físico, vestuário, comportamento e hora do 
dia. É provável que você consiga fazer isso também. Alguma parte de 
nossos cérebros está sempre procurando uma desculpa para dizer 
alguma versão de: “Vocês não são daqui.” 

Além disso, os últimos 30 anos de pesquisa em neurociência e microbioma intestinal36

revela que nossas decisões não são feitas primeiro na cabeça e depois 
agidas por nossas palavras e corpo. Em vez disso, nossas ações são 
primeiro tomadas por nossos corpos, que são influenciados por nossa 
mente subconsciente. Nosso subconsciente é moldado pela nossa dieta
 de mídia, dinâmicas familiares, traumas de infância e condicionamento
 social e compreende cerca de 95% de nossos pensamentos.37 Nossas 
“decisões” conscientes ocorrem alguns microssegundos depois como 
racionalizações pelo cérebro. Portanto, mesmo que tenhamos a 
experiência de escolher como indivíduos com livre-arbítrio – e nossos 
orfanatos nos tratem como atores individuais com total agência – os 
dados e nossos bairros provam o contrário. Quer gostemos ou não, o 
livre-arbítrio é cientificamente apenas uma ficção útil.
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é o micro-concurso do dia a dia entre as forças que honram a 
dignidade humana e aquelas que espalham a desumanização.”41

E embora isso seja verdade, há ainda mais em jogo do que a 
virtude, de acordo com muitas Primeiras Nações, que consideram
 a “felicidade” como o bem-estar trazido pela harmonia de nossa 
identidade individual e coletiva, a unidade de nossa experiência 
espiritual, energética, emocional e física. Frank Bracho, um 
estudioso da cultura indígena em toda a América que sintetizou a
 sabedoria indígena de povos, como os Waraos, Piaroa, Arawak e 
Maia, afirma: 

“A felicidade pode ser entendida como um estado de 
satisfação ou contentamento e bem-estar, baseado em 
nossa identidade natural. No que diz respeito à nossa 
identidade natural, é geralmente aceito que nós, seres 
humanos, somos matéria e espírito, corpo e alma, 
dependendo do que queremos chamar de nossos dois 
componentes característicos de identidade: o denso e o 
sutil. A dimensão do bem-estar no conceito de felicidade
 refere-se aos aspectos mais físicos, densos e externos 
do nosso ser. Enquanto a dimensão da 
satisfação/contentamento se referiria aos aspectos mais 
espirituais, mais sutis e internos de nossa identidade.”42

A compreensão europeia da felicidade e a prática da virtude podem ser
 vistas como o tecido conectivo que une espírito e matéria e identidade 
coletiva e individual. No entanto, enquanto os indígenas realmente 
praticavam as virtudes e tinham a experiência multidimensional da 
felicidade, aqueles que opinavam nos salões da Europa provavelmente 
enfrentavam maiores dificuldades, devido ao seu trauma coletivo, 
sociedades hierárquicas e economias políticas exploratórias. 

Além disso, era de conhecimento comum entre aqueles que 
trabalhavam com as Primeiras Nações que eles eram 
significativamente mais felizes pelos padrões ocidentais. Como Arthur 
Barlowe, um dos capitães de Sir Walter Raleigh, observou em Roanoke, 
“Encontramos as pessoas mais gentis, amorosas e fiéis, desprovidas de 
toda astúcia e traição e que viviam à maneira da Idade de Ouro.”43 
Como Jefferson observou, “Estou convencido de que aquelas 
sociedades [nativos]... desfrutam em sua massa geral de um grau de 
felicidade infinitamente maior do que aqueles que vivem sob governos 
europeus.”44 Como Franklin observou, “a felicidade é mais 
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geralmente e igualmente difundido entre os selvagens...”45 Até 
mesmo Cristóvão Colombo observou que as pessoas que 
encontrou, estuprou, torturou, escravizou e assassinou – os Taino –
 “...são as melhores pessoas do mundo e as mais sensatas. Eles 
amam seus vizinhos como a si mesmos. Eles são fiéis e não 
cobiçam o que os outros têm... sua fala é sempre doce e gentil, 
acompanhada de um sorriso.”46 

Além disso, em um artigo de 1942 recentemente descoberto do 
psicólogo pioneiro Abraham Maslow, agora entendemos como eram
 as culturas e personalidades dos cuidadores originais desta terra. 
Maslow passou o verão de 1938 com os Siksika Blackfoot em 
Alberta, Canadá, uma das poucas comunidades nativas 
relativamente intactas na época. Essas pessoas ainda não haviam 
sido dizimadas pela pobreza, álcool e pelas políticas de assimilação 
do governo canadense e da Igreja Cristã. Maslow encontrou uma 
sociedade com felicidade, liberdade, autoestima e segurança 
notáveis; ele supôs que 70-80% do povo Blackfoot era mais seguro 
do que os 5% mais seguros dos ocidentais. Ele descobriu que eles 
tinham: 

"...sentimentos de ser apreciado e amado; a percepção do 
mundo como um lugar caloroso e amigável; uma 
tendência a esperar que coisas boas aconteçam; 
sentimentos de calma, facilidade e relaxamento; 
autoaceitação; um desejo de adequação em relação aos 
problemas em vez de poder sobre as pessoas; 'interesse 
social' (no sentido adleriano); cooperatividade; bondade; 
interesse pelo outro; e simpatia... As crianças não são 
humilhadas por seus pais como são em nossa sociedade... 
Homens inferiores não são humilhados por homens 
superiores, nem os pobres são humilhados pelos ricos... A 
personalidade típica do índio Blackfoot do Norte é 
caracterizada por dignidade e amizade e contém pouca 
insegurança, suspeita, inveja, ciúmes, antagonismo e 
hostilidade ou ansiedade..."47 

Não é surpresa que os colonizadores europeus preferissem a vida, 
liberdade e felicidade das sociedades das Primeiras Nações. Quando 
eram capturados em batalha por pessoas das Primeiras Nações e depois 
recebiam a oportunidade de retornar, eles escolhiam esmagadoramente
 ficar entre os nativos. Até mesmo crianças capturadas, 
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não pode ser descrito.”60 Nesse sentido, para nos tornarmos 
plenamente vivos, livres e felizes, precisamos desenvolver ritos, rituais e 
práticas semelhantes aos das Primeiras Nações, ativar nosso propósito, 
desenvolver conexões profundas, servir os necessitados, nos imergir na 
natureza e nos tornarmos verdadeiramente, profundamente americanos.

“A verdadeira épica da América é a história ainda inacabada
 da americanização do homem branco.”61 Felix Cohen 

Como todos sabemos, nosso governo não cumpriu sua promessa de 
garantir nossos direitos à vida, liberdade e felicidade. Dado que a 
felicidade é uma parte crítica do nosso propósito e sabendo que somos
 pessoas incrivelmente capazes que querem ser felizes – por que não 
nos revoltamos? Talvez, tenhamos apenas sido ignorantes sobre o que 
é a felicidade. Talvez, wetiko tenha nos cegado para a existência da 
verdadeira felicidade ou os meios comprovados de alcançá-la, como 
através do propósito, da natureza, do serviço, etc. Talvez, seja porque a
 felicidade é ruim para os negócios. Se estar infeliz é nossa linha de 
base, nossos orfanatos podem nos vender pedaços ilimitados de 
pseudo-felicidade. Independentemente das causas, para corrigir esse 
erro, precisaremos de mais do que uma devoção à igualdade e uma 
compreensão clara da vida, liberdade e felicidade. Precisaremos ativar 
a camada espiritual da democracia - “E Pluribus Unum”. 
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Resumo 

� A vida é inerentemente social, inclusiva, interdependente
 e requer segurança, socialização e sustento. 

� A liberdade e a felicidade exigem que iniciemos uma transição do nosso 
eu socializado para o eu autêntico, ativando nosso propósito de vida único.

� Propósito, conexão, serviço e natureza são as 
chaves para nossa felicidade, realização e bem-estar.

Discussão / prompts de reflexão 

� Em uma escala de 1 a 100, sendo 100 o mais livre e 
1 o menos livre, quão livre você realmente é? Por quê?
� Em uma escala de 1 a 100, sendo 100 o mais feliz e 
1 o menos feliz, quão feliz você realmente é? Por quê?
� Como sua vida seria diferente se otimizássemos nossa sociedade,

economia e governo para “Vida, Liberdade e a 
Busca da Felicidade”? 
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Parte 8 

E Pluribus Unum 

“...para prover para nossa posteridade… para agir com 
justiça, amar a misericórdia… devemos estar unidos no 
trabalho como um só homem, devemos nos entreter em 
afeição fraternal, devemos estar dispostos a nos privar 
de nossas superfluidades, para suprir as necessidades 
dos outros, devemos manter um comércio familiar juntos
 em toda humildade, gentileza, paciência e generosidade,
 devemos nos alegrar uns com os outros, fazer as 
condições dos outros as nossas, alegrar juntos, lamentar 
juntos, trabalhar e sofrer juntos, sempre tendo diante de 
nossos olhos nossa Comissão e Comunidade no trabalho,
 nossa Comunidade como membros do mesmo corpo, 
assim manteremos a unidade do espírito no vínculo da 
paz… seremos como uma Cidade sobre uma Colina, os 
olhos de todas as pessoas estão sobre nós: assim, se 
lidarmos falsamente com nosso Deus no trabalho que 
assumimos e assim causarmos a ele… envergonhar os 
rostos de muitos dos dignos servos de Deus, e fazer com 
que suas orações se tornem em maldições…” 1 João
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No entanto, devemos também reconhecer que até mesmo o ateísmo, 
o materialismo científico e o humanismo secular são crenças. Eles 
exigem acreditar no que não pode ser provado. Por exemplo, os ateus
 escolhem ignorar ou desconsiderar a vasta quantidade de 
testemunhos em primeira mão, literatura e pesquisa sobre 
experiências espirituais. O materialismo científico não pode isolar e 
estabelecer as realidades zero, uma, duas ou tridimensionais 
necessárias para validar a experiência das quatro (altura, largura, 
profundidade, tempo) ou mais dimensões (mecânica quântica) da 
realidade que vivenciamos. Assim, isso também é fé. Além disso, a 
prática central do método científico não é sólida em si mesma. Dado o
 Princípio da Incerteza de Heisenberg e a maneira como sujeito e 
objeto foram mostrados como entrelaçados quânticamente, eles não 
são, portanto, separados – tornando o método científico 
profundamente falho, pois não pode atender a esse requisito 
fundamental que estabeleceu para si mesmo.

Todos nós acreditamos em algo que não podemos provar. Dar 
significado à nossa realidade observada ou à condição humana é 
endêmico à condição humana. Se somos religiosos ou anti-religiosos,
 científicos ou anti-científicos, se acreditamos no Monstro de 
Espaguete Voador ou no Universo Marvel ou no próximo pagamento 
ou conserto, não temos uma isenção na criação de significado. Todos
 nós acreditamos e, portanto, adoramos pelo menos uma ideia que 
não pode ser provada, quer queiramos admitir ou não.

Como exploramos, nossa nação não é um etnoestado religioso, mas 
sim uma nação de múltiplas crenças, multirracial e de aliança, 
dedicada à ideia de igualdade acima de tudo – em sentimento, forma
 e função. Uma aliança, embora não seja uma religião propriamente 
dita, é uma questão de fé, como a de um casamento ou o espírito de 
qualquer outro contrato. Uma aliança é um vínculo ativo e 
deliberado de si mesmo a outro ou outros. Infelizmente, apenas 
aqueles de nós que são cidadãos naturalizados, servidores públicos, 
primeiros socorristas ou membros das forças armadas tiveram a 
oportunidade de se vincular e fazer seus votos à nossa nação. O 
resto de nós não teve essa oportunidade. Nesse sentido, deixamos 
nossos Fundadores no altar. Mas o que exatamente são esses votos?

Para desenvolver nossos votos e nos enraizar nesta fé cívica, no outono de 
1776, Franklin, Jefferson e Adams foram encarregados pelo Congresso 
Continental de criar um selo e um lema para a nova nação. Seus esforços 
falharam em produzir um 
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em direção a uma união mais perfeita. Essa visão também está 
disponível para nós se abrirmos nossos corações e suavizarmos nossos 
olhos. Se nos encontrarmos nos vales, ou nas planícies, desertos, 
costas ou ruas, E Pluribus Unum está sempre aqui, esperando que 
façamos o trabalho interior e experimentemos este maior dos amores. 
Está lá em viagens de carro pelo país, quadras de basquete no Harlem, 
campos de futebol na Flórida, em festivais de colheita em Illinois, no 
treinamento básico em Fort Liberty, em vigílias em Oakland, e em 
Igrejas Unitaristas Universalistas, YMCA’s, DMV’s, bares de karaokê, 
noites de microfone aberto e feiras do condado em todo o país. Está 
aqui. É real e é nosso se suavizarmos nossos olhos, abrirmos nossas 
almas, recebê-lo e nos dedicarmos a ele. E devemos torná-lo nossa 
expressão duradoura, nosso legado, o propósito espiritual que nossa 
sociedade, economia e governo devem cumprir por toda a vida aqui e 
em nome de toda a humanidade.
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Resumo 

� “E Pluribus Unum” ressoa, acolhe e amplifica 
todas as tradições espirituais. 
� “E Pluribus Unum” é a camada espiritual da democracia, a terceira
 perna do banco, sem a qual nossa República não se sustentará. 

� “E Pluribus Unum” requer que primeiro amemos a nós mesmos, 
curando nossas feridas, ativando nosso propósito e nos tornando 
inteiros, e então nos encontrando com amor, compreensão e 
devoção. 

Questões de discussão / reflexão 

� Que momento ou lugar mais te conectou 
espiritualmente à nossa nação? 
� O que você precisa deixar ir para amar a si mesmo plenamente?

� Quais crenças e julgamentos você precisa transformar
 para amar seus compatriotas tanto quanto a si mesmo? 
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Parte 9 

BisOn Medicina PrOtOcOl 

“O deleite é para ele—um deleite muito, muito elevado e 
interior—aquele que contra os orgulhosos deuses e 
comodores desta terra, sempre se apresenta como seu 
próprio eu inexorável… O deleite é para ele, que não dá 
trégua na verdade, e mata, queima e destrói todo 
pecado...” Herman Melville 

“...se a alma da nação deve ser salva, eu acredito que
 você deve se tornar sua alma.” Coretta Scott King 
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que tipo de mundo curaria suas desilusões, cada uma dessas 60 
almas se levantou e apresentou suas visões para o mundo. Cada 
visão era de tirar o fôlego; muitas produziram lágrimas, 
demonstrando a todos nós naquela sala que nenhum ser 
humano está sem amor, perdão e beleza em seus corações. Cada
 uma dessas almas nos lembrou que nenhum de nós está além 
da redenção. Como observou Bryan Stevenson, “Cada um de nós 
é mais do que a pior coisa que fizemos.” Nós somos muito mais.

Com isso em mente e com a Medicina Bisonte e o propósito de 
nossa nação em nossos corações, permita-me oferecer uma 
visão preliminar para nossa nação no nível mais tangível sentido:

� Todos nós estamos saudáveis. Respiramos ar limpo, bebemos 
água limpa, comemos alimentos saudáveis, movemos nossos corpos
 e temos acesso igual a oportunidades que melhoram a saúde.

� Todos nós estamos seguros. Estamos livres de violência, 
pobreza, opressão, fome, poluição e doenças, e da ameaça 
de violência, pobreza, opressão, fome, poluição e doenças.

� Todos nós pertencemos. Nossa dignidade é reconhecida e somos 
cuidados em nossas famílias, bairros, comunidades e locais de trabalho.

� Todos nós estamos atualizados/atualizando. Estamos curando/curados, originados por nosso

propósito de vida único e o expressamos de forma criativa e sustentável
 em nossos esforços cívicos, vocacionais, de lazer e comunitários.

� Todos nós desfrutamos da vida. Estamos imersos na Natureza e apreciamos o

ilimitadas expressões ecológicas, culturais, 
científicas e criativas de nossa nação diversa.

� Todos nós temos fé. Amamos e acreditamos em nossos 
compatriotas americanos e em nosso governo para: cumprir o 
propósito de nossa nação, garantir nossos direitos e as 
condições para que todos nós possamos prosperar, garantir 
eleições livres e justas, e promulgar legislações que atendam ao 
momento, que abordem de forma significativa nossa policrise, e
 que continuamente expandam nossa capacidade de prosperar.
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plenitude e ter um efeito duradouro. Pense em dieta E exercício, 
vitamina C E zinco, autoexpressão E compaixão, liberdade E igualdade.

Infelizmente, poucos de nós experimentaram uma verdadeira 
comunidade ou estão cientes de que uma verdadeira comunidade 
existe. Praticamente todas as redes, associações, bairros, instituições 
religiosas, organizações e clubes em nossa nação são apenas grupos, 
não verdadeiras comunidades. A maioria são simplesmente grupos de
 afinidade ou redes transacionais, compostas por pessoas que não 
conhecem seu propósito, buscam ganho ou prazer pessoal e derivam 
sua identidade das normas, sombras, códigos, símbolos e regalias do 
grupo. Isso é outra maneira de dizer que esses grupos são 
frequentemente definidos pelo que não são e, em muitos casos, 
contra quais pessoas ou castas se opõem. 

Como saber nosso propósito individual por si só é insuficiente para viver 
nosso propósito individualmente ou coletivamente, simplesmente ser um 
membro de um grupo também é insuficiente. Talvez uma das maiores 
lições que podemos aprender com os anos 60 é que grupos bem-
intencionados que não ativam o propósito individual são uma receita para
 o desastre. Embora incríveis, o rock’n’roll, o amor livre, o LSD e os gurus 
dos anos 60 careciam de um plano de ativação de propósito e de uma 
comunidade de transparência e responsabilidade. Assim, eles não 
conseguiram afastar os muitos rostos de wetiko. 

“Eu vi que não podemos criar plenamente movimentos
 eficazes para a mudança social se indivíduos que 
lutam por essa mudança não estiverem também auto-
realizados ou trabalhando para esse fim.” - bell hooks 

Embora os protestos estudantis tenham desempenhado um papel 
fundamental no fim da Guerra do Vietnã e na expansão dos direitos 
civis, a vasta maioria dessa geração rapidamente recapitularizou para 
as forças de wetiko. Depois que eles se ligaram, sintonizaram e 
desistiram, queriam voltar ao status quo. Eles se casaram, cortaram o 
cabelo, terminaram seus graus e se prepararam para um papel nos 
orfanatos. Aqueles que não queriam voltar, começaram ou se 
juntaram a cultos – onde wetiko vagava livremente e evoluía para 
novas formas dentro do profeta e entre os seguidores. E quase 
sempre, com resultados espetacularmente desastrosos (por exemplo, 
Jonestown). 

Assim, qualquer grupo bem-intencionado que não capacite as pessoas a 
ativar seu propósito pessoal único, cumprir seu potencial, encontrar seu único
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estabeleceram um acampamento espiritual, uma cabala de conspiradores 
designados pela alma. Como Paul Levy ilumina, este é um grupo de “células T 
assassinas”, “agentes antipsicóticos” que são a resposta imunológica da nossa 
alma coletiva que cura a 
doença da alma / wetiko que a invadiu. Juntos, nós “nos unimos 
para criar a estrutura externa necessária para conter… [wetiko], 
impedindo que ela se torne rebelde e saia de controle. Conectando
-nos uns com os outros através da nossa lucidez compartilhada, 
podemos ajudar uns aos outros a estabilizar e aprofundar nosso 
despertar mútuo. Como isso se pareceria em nosso corpo político 
coletivo enquanto despertamos juntos, só podemos imaginar.”12 

Se você deseja ver uma transformação mais rápida de seu grupo ou 
organização, deve ser estratégico e envolver seu acampamento base 
ativado por propósito em uma discussão sobre o que seria necessário 
para que propósito e pertencimento se tornem o novo normal. Uma vez
 que seu grupo esteja claro e alinhado, juntos, seu acampamento base 
pode começar a transformar a entidade maior. Como cada organização 
ou grupo é diferente, não há uma abordagem única para uma 
transformação com propósito para seu grupo ou organização. Livros 
sobre mudança cultural, como Liderando Sem Autoridade, Código da 
Cultura e Mudança, podem guiar sua exploração e ajudá-lo a formular 
seu plano. Se você gostaria de ajuda para visualizar o caminho a seguir 
para sua organização ou grupo, entre em contato comigo ou com 
qualquer um de meus colegas no Global Purpose Leaders. 

E isso é apenas o começo. Uma vez que há uma massa crítica de almas 
ativadas por propósito em uma organização ou grupo, elas têm a 
oportunidade de reformá-la substancialmente. Pesquisas sugerem que a 
massa crítica é de 25% de uma população,13 após a qual uma crença ou 
comportamento ou conquista de desenvolvimento (por exemplo, propósito 
e pertencimento) se torna a norma ao longo do tempo. Com essa massa 
crítica alcançada em uma organização ou em nossa nação, a próxima etapa 
do trabalho começa. 

Podemos então operacionalizar o movimento. Podemos certificar 
organizações lideradas pela Medicina Bisonte, criar empresas de private 
equity e consultoria lideradas por bisonte para acelerar a transição para 
uma economia liderada por bisonte, criar uma organização de mídia para 
apresentar eventos atuais através da lente do propósito de nossa nação / 
Medicina Bisonte, criar escolas charter e comunidades para praticar a 
Medicina Bisonte, e gerar outros projetos de engenharia social liderados 
por bisonte, para exemplificar como é realmente cumprir o que nossa 
nação 
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propósito (veja o Apêndice A). Com uma massa crítica e múltiplos 
exemplos de comunidades, organizações e municípios guiados pela 
Medicina Bisonte, podemos assumir a realização do propósito de nossa 
nação em nível federal, como por meio de uma Convenção 
Constitucional (veja o Apêndice B). 
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Resumo 

� Cada um de nós traz algo único para a visão 
compartilhada do nosso futuro. 
� Temos um protocolo em duas partes para começar esta 
jornada: propósito e pertencimento em verdadeira comunidade.

� Depois de nos envolvermos com o protocolo em duas partes, temos
 uma equipe com a qual podemos colaborar para expandir nosso 
impacto e apoiar uns aos outros como conspiradores espirituais. 

Discussão / prompts de reflexão 

� Quais aspectos do nosso futuro compartilhado você discorda?
 Quais medos surgem? Quais “sim, mas” você precisa nomear? 

� Em quais dos seus grupos de ex-alunos, carreira, vizinhança ou 
espiritualidade você quer começar a jornada de propósito e 
pertencimento? Quem são as três pessoas que você pedirá para se 
juntar a você? 

� Imagine-se no final de uma jornada de propósito e 
pertencimento com seu grupo. Sem restrições em relação 
a recursos, tempo, poder ou o que aconteceu no passado, 
quais possibilidades você adoraria ajudar a realizar? 
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COnclusiOn 

“A afinidade da alma começa com a sua própria,
 às vezes, murcha autoanálise.” 
Ken Burns 
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águias que precisam enganar e roubar umas às outras para sobreviver. 
Sabendo que a ajuda não virá, sabendo que estamos profundamente atrás 
das linhas inimigas, marchamos para a pradaria da possibilidade em busca 
de um futuro digno de nossas almas. 

Para nos guiar em nosso caminho, invocamos o símbolo, o poder e 
a medicina do bisão. Refletimos sobre seus ensinamentos: as oito 
moléculas morais de coragem, cuidado, inclusão, brincadeira, 
independência, generatividade, proteção e redenção. Voltamo-nos 
para elas para nos levar de volta a nós mesmos, uns aos outros e 
ao nosso grande propósito nacional. Com a Medicina do Bisão em 
nossos corações e as evidências científicas esmagadoras em nossas
 mãos, exploramos o que nosso propósito agora significa – o que 
deve significar e as ações que agora nos convoca a tomar. 
Começamos com “o princípio central de nossa antiga fé”: “todos... 
criados iguais”. Pausamos para nos perguntar se o deixamos entrar
 em nossos corações e se estamos dispostos a defendê-lo. Então, 
cruzamos ousadamente este limiar e nos unimos uns aos outros. 

A partir daqui, nossa ciência revelou que nosso propósito nacional 
exige que forneçamos as condições para que todos nós nos tornemos
 adultos totalmente “criados”. Aprendemos que precisamos de 30 
anos de rituais, direitos, recursos e relacionamentos de apoio para 
nos tornarmos adultos. Aprendemos que desenvolver um senso de 
propósito e pertencimento desempenha um papel central na 
realização de “Vida, Liberdade e a Busca da Felicidade”. Aprendemos 
que, sem fé cívica, a prática espiritual de amar uns aos outros tanto 
quanto a nós mesmos, nossa democracia morre. Completamos nossa 
jornada com uma imagem de sucesso, nossa visão realizada e uma 
escolha. 

Nossa escolha é simples. Ou nos rendemos ao wetiko e nos 
encolhemos diante dos orfanatos que pretendem a queda de nossa 
República e a destruição de toda a vida, ou seguimos o caminho do 
bisão ativando nosso propósito de vida único, cumprindo nosso 
potencial e amando uns aos outros tanto quanto a nós mesmos, em 
comunidade com os outros. 

Nosso futuro é realizado quando você cumpre seu propósito de vida 
único juntos em comunidade. Para você e em nome da nação, sua tarefa
 agora é levar o que você sentiu, aprendeu e experienciou, e movê-lo 
para sua vida, carreira, relacionamentos e vizinhança. Sua tarefa é ativar
 seu 
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iniciativas lideradas por bisões (alguns exemplos no Apêndice A). Envie-me
 uma mensagem em bisonmedicine.com se você quiser discutir sua ideia! 

Independentemente do que seu propósito reserva para você, você 
precisará de apoio e responsabilidade. Seu wetiko irá junto na jornada.
 A águia sempre estará empoleirada em seu ombro. Você precisará do 
apoio de pessoas que o amam o suficiente para questionar suas 
crenças e comportamentos, que conhecem seu propósito e defendem 
que você seja a encarnação viva, falante, comedora, respiradora e 
amorosa do seu propósito. Círculos de transformação para homens, 
mulheres e todos os gêneros são críticos. Mentores são críticos. 
Mergulhos profundos periódicos na alma, trauma e trabalho de 
sombra são críticos. Práticas espirituais são críticas. Ao longo do 
caminho, você pode pedir ajuda e apoio ou compartilhar conquistas 
enviando-me uma mensagem em bisonmedicine.com. Estou ansioso 
para celebrar você e nosso futuro juntos! 

É hora de mostrarmos a nós mesmos, nossos filhos e o mundo que nosso 
propósito é mais do que apenas palavras em uma página. Nosso 
propósito é uma prática, uma realidade vivida, e o que o Presidente 
Lincoln decretou ser "A última, melhor esperança da Terra". Vamos 
demonstrar o que é possível com um propósito tão poderoso quanto o 
nosso. Somos uma nação que, de tempos em tempos, faz grandes coisas, 
se aventura corajosamente, pega uma grande ideia e a coloca em prática,
 muitas vezes fazendo o que outras nações só podem sonhar. Dadas as 
circunstâncias, sabemos que agora é um desses momentos. 

Quando tivermos sucesso – e teremos – teremos cumprido a grande tarefa 
de salvar a nação. Como Lincoln profetizou, "Nós a teremos salvo de tal 
forma, que a tornaremos, e a manteremos, para sempre digna de ser salva."
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Resumo 

� Este livro terá o máximo impacto em sua vida e na nação
 se discutido ao longo do tempo com mais três pessoas. 

� O caminho para cumprir nosso propósito nacional 
começa com você ativando seu propósito com os outros.

� Seu propósito o guiará a lançar e contribuir para projetos que 
simultaneamente o realizem e cumpram o propósito de nossa nação.

Perguntas para discussão / reflexão

� Em qual grupo você escolherá ter uma série de 
discussões sobre Medicina Bisonte? 
� Qual é o seu plano para descobrir e ativar seu propósito?

� Que apoio você precisará para incorporar seu propósito e transformar 
suas feridas, e seus pensamentos, crenças e comportamentos limitantes? 
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Apêndice A 

Futuras Expressões De 
BisOn Medicina 



 

146 BisonMedicine.com 

Apêndice A: Expressões Futuras da Medicina Bisonte

Entidade futura: A Comunidade da Medicina Bisonte (BMC)

A BMC é uma comunidade que coloca o propósito da nação em seu 
centro e cultiva a Medicina Bisonte como uma forma de ser. A BMC 
remedia a falta de verdadeiras comunidades centradas no propósito 
(uma comunidade definida por um propósito comum compartilhado, 
uma devoção à ativação e realização do propósito individual, e um 
esforço deliberado para nutrir o pertencimento), inspira e conecta 
pessoas, fornece ferramentas para ativar o propósito e o 
pertencimento em todas as áreas de suas vidas, e desenvolve as 
habilidades para construir verdadeiras comunidades centradas no 
propósito em sua área local / grupos. 

A BMC se reúne virtualmente duas vezes por mês, para refletir, conectar
 e criar. Temos encontros especiais ao longo do ano para marcar 
momentos-chave no desenvolvimento da alma da nossa nação, na 
expansão de "todos", durante nossa temporada cívica de um mês de 19 
de junho a 19 de julho: 

� 19 de junho - Juneteenth

� 25 de junho - Batalha de Little Bighorn

� 28 de junho - Revolta de Stonewall

� 2 de julho - Lei dos Direitos Civis de 1964

� 4 de julho - Dia da Independência

� 19 de julho - Convenção de Seneca Falls

Esta comunidade tem três níveis de participação:

1. Pastar. Inclui um boletim mensal e uma comunidade online privada

comunidade para aprender e descobrir informações 
relacionadas ao propósito da nossa nação, o bisonte,
 e melhores práticas para propósito e pertencimento;

2. Mergulhar. Um Caminho de Medicina Bisonte de cinco semanas (veja o Apêndice D)

programa para ativar o propósito e o pertencimento 
(oferecido duas vezes por ano em janeiro e setembro); e

3. Rugir. Um programa de dois anos que se reúne online duas vezes por mês e 
presencialmente duas vezes por ano para ativar habilidades de liderança 
orientadas por propósito e uma transformação organizacional orientada por 
propósito. 
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Entidade futura: Corporação Bisonte Certificada (CBC)

A CBC é uma certificação concedida a organizações que (A.) 
ativam propósito e pertencimento para todos os funcionários; 
(B.) concedem a eles pelo menos 25% da propriedade e assentos 
no conselho; e (C.) se responsabilizam por praticar a Medicina 
Bisonte em sua cultura através de trajetórias de carreira 
orientadas por propósito e salários dignos, com seus clientes, 
através de sua remuneração justa, cadeias de suprimento 
sustentáveis e nas comunidades / ecologias das quais dependem.

Entidade futura: Fundos de private equity e empresas de consultoria liderados por Bisonte

Essas empresas trabalham com negócios para se tornarem uma 
CBC e dobrar a avaliação da empresa em cinco anos, ativando 
uma estratégia orientada por propósito e transformação cultural.

Entidade futura: A União Bisonte 

A União Bisonte é um periódico dominical que explora eventos atuais
 através da lente do propósito de nossa nação e da Medicina Bisonte,
 explorando quais eventos atuais promovem, garantem e expandem 
esses propósitos, e quais eventos os profanam. Artigos editoriais e 
opiniões seguem diretrizes semelhantes. Apoiado por anúncios de 
organizações CBC. 

Entidade futura: Escolas Charter Públicas Bisonte

As Escolas Charter Públicas Bisonte aproveitam as melhores práticas 
para a aprendizagem, por exemplo, Método Jigsaw, tamanhos de 
turmas pequenos, aprendizagem dirigida pelos alunos, inteligência 
social e emocional, pensamento sistêmico, além de cultivar propósito 
e pertencimento / “comunidade amada” entre os alunos, e uma 
devoção aos ideais democráticos. A educação cívica inclui numerosos:

� Livros como Uma História Documental dos Estados Unidos, 
O Projeto 1519, A História do Povo dos Estados Unidos, A 
História do Povo Indígena dos Estados Unidos, Essas 
Verdades, Fundadores Esquecidos, Democracia Espiritual, 
Torne-se América, O Amanhecer de Tudo, Dívida: Os Primeiros
 5.000 Anos, Nação de Retalhos, Capitalismo Natural, 
Ascensão e Curando as Narrativas da América, 
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� Filmes e séries como O que a Constituição Significa para Mim,
Extermine Todos os Brutos, Os Ingleses, Enterre Meu 
Coração em Wounded Knee, Onde Invadir a Seguir, Lincoln, 
J. Edgar, Judas e o Messias Negro, Nascido em 4 de Julho, 
Oppenheimer, 12 Anos de Escravidão, Melhores Inimigos, 
13º, Harriet, Todos os Homens do Presidente, Raízes, 
Nomadland, 13 Dias, Tiros em Columbine, Selma, e Búfalo 
Americano, e 

� Viagens de campo para o Grand Canyon, Yosemite, 
Yellowstone e Parques Nacionais de Zion, Washington DC 
(Museu da História e Cultura Afro-Americana, Museu 
Indígena Americano, Museu de História Natural), 
Minneapolis (Museu de Artesanato Americano), Detroit 
(Museu Motown), Montgomery, Alabama (Museu do Legado,
 Memorial Nacional pela Paz e Justiça), e Dakota do Sul (Black
 Hills / Memorial Crazy Horse). 

Entidade futura: Comunidades de Carta Bisonte

As Comunidades de Carta Bisonte são municípios que escolheram 
se tornar ilhas de sanidade e recharter para praticar e incorporar 
ideais democráticos e humanísticos. Trinta famílias recebem terras
 para colaborar por pelo menos três anos para se tornarem 
autossustentáveis, com os objetivos de otimizar o potencial 
humano, pertencimento, comunidade e cultura, e demonstrar a 
democracia no nível mais micro / tangível.

Entidade futura: O Juramento Bisonte

O Juramento Bisonte é um compromisso de centrar “Todos… Criados
 Iguais” em sua vida, carreira e comunidade, um esforço viral para 
proclamar àqueles em sua vida que a igualdade é central para sua 
identidade e que você deseja ser responsabilizado por isso. 

Aqui está o Juramento:

Eu acredito e estou casado com TODOS CRIADOS IGUAIS. É 
o que o Presidente Lincoln chamou de “o princípio central 
de nossa fé antiga”, o que o Presidente Kennedy chamou 
de “nossa crise moral”, o que o Presidente Reagan chamou 
de “nosso direito de nascimento” e “nosso legado”, 
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e o que o Presidente Obama chamou de nossa “a mais evidente das
 verdades”, nossa “promessa dada por Deus”, e “a estrela que guia”. 

Eu continuamente transformarei tudo em meus pensamentos, 
crenças, comportamentos e arredores que inibem a igualdade.

Eu continuamente tomarei ações em minha família, 
comunidade, carreira e vida cívica que garantam que todas 
as pessoas que chamam este lugar de lar tenham tudo o que
 precisam em seus primeiros 30 anos de vida para serem 
plenamente criadas, para cumprir seu potencial, contribuir 
com seus dons e serem justamente recompensadas. 

Ao fazer este voto, faço saber que peço para ser 
responsabilizado por viver TODOS CRIADOS IGUAIS,
 e encorajo meus compatriotas a fazerem o mesmo.

Em solidariedade,

Nome:   

Cidade e Estado:   

Data:   
[Opcional] Insira seu e-mail (não compartilhado publicamente ou 
vendido) para receber um crachá para compartilhar nas redes 
sociais: 

[Opcional] Convide até 5 amigos para se juntarem a você na 
realização do juramento, inserindo seus endereços de e-mail 
aqui: 
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Apêndice B 

Uma Constituição do Povo 
COnvenção 

“Não sou um defensor de mudanças frequentes nas leis e 
constituições, mas as leis e instituições devem andar de 
mãos dadas com o progresso da mente humana. À medida 
que isso se desenvolve mais, se torna mais iluminado, à 
medida que novas descobertas são feitas, novas verdades 
descobertas e modos e opiniões mudam, com as mudanças
 das circunstâncias, as instituições também devem avançar 
para acompanhar os tempos.” Thomas Jefferson 

“Aquela música ‘We’re Not Gonna Take It’ saiu 
há quase 40 anos, mas sinto que, de fato, 
continuamos a aceitá-la.” Michael Ian Black 
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apertando nossos esfíncteres, prendendo a respiração e respirando 
pequenos goles de ar cívico a cada quatro anos, quando realmente 
precisamos nos ajoelhar, nos humilhar diante de nosso propósito 
sagrado, respirar fundo, colocar nossas mãos na terra e nos preparar 
para a grande tarefa à frente. 

É abundante e evidente que a ajuda não está vindo de tecnocratas 
em D.C.. É abundante e evidente que mais clima extremo, tiroteios 
em escolas, eventos de terrorismo doméstico, jornalismo incisivo ou 
pesquisa científica não vão magicamente nos acordar para a 
decadência e a necessidade de mudança. Como a pesquisa sobre 
clima e saúde pública revela, é abundante e evidente que não 
podemos apenas investir em educação na esperança de que as 
futuras gerações estejam à altura da tarefa. Se esperarmos tanto 
tempo, todos estaremos mortos. A responsabilidade é nossa. Agora. 
É nosso dever insuflar vida profundamente em nosso propósito 
sagrado, imaginar, deliberar e guiar nossa nação para um novo 
futuro de liberdade, prosperidade e boa vontade sem precedentes. 

Agora, com uma compreensão mais atual do que “criado”, “igual”, “vida”,
“liberdade”, “felicidade” e o que “E Pluribus Unum” realmente significa, 
temos um dever explícito – e a autoridade – de garantir que cada 
cidadão dos EUA alcance seu pleno potencial. Uma vez que tenhamos 
uma massa crítica dedicada ao nosso grande propósito e guiada pela 
medicina do bisão, nossa tarefa agora é consagrá-los em forma, 
sensação e função no nível federal. Dado o post-mortem mencionado 
de nosso governo atual, realizaremos a primeira de muitas 
convenções constitucionais de cidadãos para criar e adotar uma nova 
constituição, reimaginar e reestruturar cada ramo do governo, cada 
agência federal e cada setor da sociedade para cumprir nosso 
propósito. 

Cada um desses deve não apenas ser otimizado para nosso propósito e
 visão, dadas as pesquisas mais atuais e as melhores práticas, mas 
também ser ágil e adaptável, com ciclos de feedback curtos que nos 
permitam refinar e evoluir cada função de nosso governo à medida que
 aprendemos, à medida que tomamos ações transformadoras em 
nossas muitas emergências urgentes e governamos em nosso 
ambiente cada vez mais interconectado, caótico e ambíguo. Uma vez 
aprovado na convenção, pediremos o apoio do povo e, em seguida, do 
Congresso. Isso pode envolver muitos ciclos rítmicos de inspiração e 
respiração que duram muitos anos, se não 
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abordagem, vendo cada transgressão através da lente do trauma, 
responsabilidade individual e coletiva, evitando a degradação futura a 
todo custo, a prisão ou dano físico das partes envolvidas, trabalhando 
em direção a soluções para reparar o dano e levar à cura, aprendizado e
 crescimento. 

Nossas agências: Vamos criar uma nova agência federal e um cargo no 
gabinete com ampla supervisão e autoridade sobre políticas 
domésticas para focar e coordenar todas as atividades da agência na 
saúde holística e no bem-estar de nosso povo a longo prazo. 
Semelhante à maneira como o Departamento de Segurança Interna 
coordena nossos esforços de inteligência e segurança nacional, esta 
agência estabelecerá e gerenciará prioridades interagenciais (metas 
CAP) para fornecer a cada pessoa, de acordo com suas necessidades, 
tudo o que precisam nos primeiros 30 anos para cumprir seu potencial,
 (por exemplo, segurança, abrigo, alimentos e água saudáveis, ar 
limpo, e direitos, rituais, recursos e programas para curar, ativar seu 
propósito e pertencimento). Forneceremos cuidados agudos, 
substanciais e sustentados para aqueles que foram estrategicamente 
desvalorizados, desumanizados, aterrorizados, excluídos, explorados e 
assassinados (por exemplo, mulheres, cidadãos BIPOC e LGBTQIA+) até
 que sua renda, longevidade e riqueza atinjam a média nacional. 
Trabalharemos em direção a estruturas de tomada de decisão ágeis / 
responsivas para atender às necessidades em constante mudança de 
nossa democracia multicultural e ecologia interdependente. 

Nossas políticas: As estruturas acima nos permitem começar a 
trabalhar e fazer o negócio do povo, promulgando políticas que têm 
amplo apoio popular e científico, como renda básica universal (RBU), 
saúde universal, perdão de dívidas estudantis, educação K-16 
gratuita e programas de faculdade comunitária / serviço civil 
(focados em cidadania, comunicação, saúde social e emocional, cura 
de traumas, ativação de propósitos, múltiplas inteligências, artes 
liberais, criatividade, serviço comunitário, desenvolvimento de 
infraestrutura), planejamento urbano para “bairros de 20 minutos”, 
planos de desenvolvimento econômico inspirados na “economia do 
donut”, robusto programa de “entrega” para armas de assalto e 
revólveres (por exemplo, entregar uma arma e receber uma doação 
de $1.000 para uma organização cívica em sua comunidade), salários
 garantidos / limites de aluguel, e habitação pública para garantir 
que a renda seja maior que quatro vezes o aluguel, e nossos 
deslocamentos sejam inferiores a 30 minutos de bicicleta ou 
transporte público.
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eles agregariam valor à experiência do clube do livro (por exemplo, 
têm formação em economia, são líderes locais, fazem ótimas 
perguntas, viajam extensivamente, têm uma prática espiritual 
profunda, etc.) Reserve um momento para preencher o formulário 
abaixo para que você tenha uma ideia geral de como a experiência 
poderia ser e quem você gostaria que estivesse envolvido.

Nome da experiência (por exemplo, Clube do Livro de Medicina Bisonte, 
Clube do Livro dos Republicanos Radicais, Comida para o Cérebro Hippy,
 Os Advogados Aprendizes, Mulheres que Lideram, Coletivo de Cidadãos
 Preocupados, Clube do Livro dos Batistas Ousados, Clube do Livro dos 
Contadores Incríveis, etc.) 

Nome do grupo existente do qual todos fazem parte (por exemplo,
 família local, vizinhos, amigos da igreja, colegas de trabalho, etc.) 

Número de sessões planejadas (1-5)

Duração de cada sessão (60-120 minutos)

Localização (por exemplo, minha casa, um parque local, sala de conferências no 2º andar, etc.)
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Nomes dos participantes, o que você admira neles e qual 
valor único eles trazem: 

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.
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em um podcast e sabia que queria ler isso com algumas das minhas 
pessoas favoritas. Então, é claro, pensei em você. O livro explora três 
ideias principais. A primeira é que temos um belo propósito nacional 
que pode ser realizado se entendermos o que significa e o que a 
ciência nos diz sobre como cumpri-lo. A segunda ideia é que temos 
um majestoso Mamífero Nacional, o bisonte, cujo comportamento é 
uma combinação melhor para o propósito da nossa nação do que a 
águia careca, e que nos fornece orientação ética para cumprir o 
propósito da nossa nação. O ponto final do livro é que cada pessoa 
pode viver sua melhor vida e cumprir nosso propósito 
compartilhado, ativando um senso de propósito e pertencimento. No
 final de cada parte, há três provocações que estimularão uma 
discussão rica. Estou imaginando ler este livro juntos ao longo de 
cinco semanas, onde nos encontraríamos para discutir algumas 
partes por semana na minha casa. Eu estava me perguntando o que 
você acha dessa ideia, se você gostaria de participar e quem mais 
você acha que seria divertido convidar.”)

Enquanto eles compartilham seu feedback, tome nota e agradeça-os. 
Então pergunte se há algo que tornaria este um convite mais atraente.
 Se as sugestões deles ressoarem com você, concorde com elas e 
pergunte novamente se eles gostariam de participar. Se você tiver 
perguntas, precisar de apoio, tiver ideias para compartilhar ou apenas
 quiser celebrar uma conquista, por favor, me envie uma mensagem 
em bisonmedicine.com. Mal posso esperar para ouvir sobre isso!
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Apêndice D: Caminho da Medicina Bisonte

T o Caminho da Medicina Bisonte (BMP) é uma jornada de cinco semanas realizada em

grupos de quatro pessoas de seus ex-alunos locais, carreira, trabalho,
 vizinhança ou grupo espiritual. Juntos, seu grupo de quatro irá 

completar um exercício semanal de descoberta de propósito, um exercício de ativação de propósito

e ter uma conversa facilitada por pares de uma hora (par = você e três
outros membros do seu grupo) seguindo um guia de discussão.

Você sairá do BMP com uma declaração de propósito para guiá-lo em 
todas as áreas da sua vida, e três relacionamentos autênticos para 
ajudá-lo a integrar seu propósito, tomar ações orientadas por 
propósito, apoiá-lo na jornada e celebrar suas conquistas. Este grupo 
será sua ilha de sanidade, seu povo que vê você pelo que você 
realmente é, que compartilha vulneravelmente seu próprio propósito e 
valores, e ajuda você a permanecer no caminho. Nesta jornada, você 
desenvolverá maior clareza, confiança, coragem, conexão e coerência. 
Abaixo você pode ver uma amostra do que os participantes do BMP 
vivenciaram: 

CLAREZA: “Eu tenho mais força e clareza de propósito, o que
 é um lembrete constante para ser uma pessoa melhor.” 
CONFIANÇA: “Eu consegui descobrir a visão que as outras pessoas têm de 
mim – uma experiência incrivelmente revigorante de passar por isso. Isso 
elevou minha perspectiva sobre mim mesmo e me ajudou a ver os bons lados
 do meu caráter.” 

CORAGEM: “Eu apreciei ter um espaço seguro para falar… 
para sair da minha zona de conforto.” 

CONEXÃO: “É bom ter validação.. que todos nós temos necessidades, 
desejos e anseios semelhantes, e podemos contar mais com os outros.”

COERÊNCIA: “Eu penso mais em maneiras de encontrar e incorporar meu 
propósito através da minha carreira, em vez de vê-lo como algo separado.”

Você pode aprender mais sobre esta jornada em bisonmedicine.com.
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a terra, destruiu meu altar e devolveu a terra ao estado em
 que a encontrei pela primeira vez. Juntei meus pertences, 
atravessei o limiar e voltei para o acampamento. 
Então nos sentamos em um círculo de integração e quebramos nosso silêncio
 para compartilhar, refletir e integrar nossas experiências. Após esse círculo, 
desfrutamos de um banquete, permitindo que as informações da alma de 
nossas jornadas se assentassem em nossos estômagos e ossos. 

…

Em abril de 2018, tive outra visão durante um processo de propósito 
guiado. Vi um guerreiro montado em um gigantesco bisão. Nas nuvens 
estavam os rostos de Black Elk, Crazy Horse e Sitting Bull. Do alto do 
bisão, o guerreiro disparou três flechas flamejantes em um edifício 
circular de palha que se assemelhava ao coliseu romano. Dentro daquele 
edifício, toda a humanidade estava prisioneira. À medida que os incêndios
 queimavam buracos no coliseu, as pessoas fugiram e foram livres. 
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Eu
Se você é uma das muitas pessoas que não é membro de nenhum 
grupo, ou não sente um senso de propósito e pertencimento em sua 
vida, saiba que você não está sozinho. Infelizmente, muitas pessoas 
compartilham essa experiência. O que 

segue é uma abordagem para ajudá-lo a mudar isso. E levará algum tempo.

Vamos começar distinguindo a diferença entre um grupo e uma 
comunidade. Grupos estão em toda parte, definidos pelas crenças e/ou 
comportamentos que seus membros compartilham (por exemplo, uma 
equipe de boliche joga junta, uma unidade de negócios trabalha junta, 
colegas de escola aprendem e brincam juntos, partidos políticos votam 
juntos, igrejas exploram a fé e adoram juntas, organizações cívicas 
servem juntas, frequentadores de um bar bebem juntos, vizinhos vivem 
na mesma rua, etc.). Grupos são importantes, mas não são comunidades 
por padrão. 

Uma comunidade é um tipo especial de grupo que:

1. Tem um propósito claro e explícito, um conjunto de valores, acordos, e
rituais que são conhecidos, mantidos e celebrados;

2. É composta por pessoas que estão descobrindo e cumprindo seus únicos
propósitos na vida;

3. Incentiva as pessoas a se amarem e a amarem umas às outras;

4. Tem um limite claro (quem está na comunidade e quem não está);
e 

5. Tem um caminho de ascensão para níveis maiores de maestria, responsabilidade,

e pertencimento dentro de sua comunidade (como: 
visitante > novo membro > membro do comitê > 
líder do comitê > presidente > membro do conselho).

É provável que não haja comunidades verdadeiras como esta em sua área, 
então você terá que construir a sua própria. Para construir uma comunidade
 e ter um senso de pertencimento dentro dela, você precisa de duas coisas: 

1. Um senso aproximado do seu propósito na vida, e

2. Um grupo de pessoas para começar.

A razão pela qual você precisa de um senso aproximado do seu propósito na vida é 
porque você não quer tentar construir uma comunidade com pessoas que acreditam 
em coisas ou 
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exibir comportamentos que não estão alinhados com quem você é. Por 
exemplo, se seu rascunho de propósito é A Regra de Ouro: “Faça aos 
outros o que você gostaria que fizessem a você”, então uma igreja é um
 grupo melhor para se juntar do que um encontro de criptomoedas. Se 
seu propósito é expandir sua mente, então um clube do livro é um 
grupo melhor para se juntar do que um dojo de judô. Se seu propósito 
é nutrir a vida, então um clube de jardinagem é um grupo melhor para 
se juntar do que um clube de carros. Se seu propósito é honrar as 
diferenças de todas as pessoas, então uma igreja unitarista 
universalista é um grupo melhor do que um grupo nacionalista branco.

Você pode criar um rascunho do seu propósito (e todas as 
declarações de propósito são rascunhos) refletindo sobre o tipo de 
mundo em que deseja viver e as qualidades das pessoas que mais 
respeita e admira. Você pode então combiná-los em uma declaração 
de propósito em rascunho, seguindo esta fórmula: Eu crio um 
mundo sendo , , e . Se 
você quer viver em um mundo próspero e as pessoas que você respeita e 
admira têm qualidades, como bondade, esperança e recursos, seu rascunho 
seria: “Eu crio um mundo próspero sendo gentil, esperançoso e engenhoso.”

Agora use este rascunho para guiá-lo na exploração de grupos em sua
 área. Você pode encontrar esses grupos em sites como meetup.com, 
no site da sua cidade ou através de uma pesquisa na internet, (por 
exemplo, “organizações de serviço em Springfield”, “igrejas em 
Springfield”, “voluntariado em Springfield”). Depois de encontrar um 
punhado de grupos em sua área local que possam ser uma boa opção,
 visite cada grupo algumas vezes para sentir a cultura do grupo, os 
líderes e seus membros. Durante esta fase de exploração, você vai 
querer manter sua declaração de propósito presente para avaliar 
quais grupos estão mais alinhados com seu propósito. Se seu 
propósito é “Eu crio um mundo próspero sendo gentil, esperançoso e 
engenhoso.”, você vai querer se fazer estas perguntas: 

1. Os membros deste grupo valorizam o crescimento?

2. Eles expressam esperança?

3. Eles são gentis uns com os outros?

4. Eles são engenhosos?
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Notas Finais
Para tornar o material fonte fácil de explorar, e devido à 
probabilidade de que você estará interagindo com essas fontes 
online, todas as fontes citadas abaixo (livros, artigos, estudos, filmes, 
etc.) seguem o mesmo formato simplificado: sobrenome do autor, 
inicial do primeiro nome do autor, título, fonte / editora, data, página
 (se aplicável), link. 
Introdução 

1. Wabuke, H., 'Casta' Argumenta que Sua Manifestação Mais Violenta Está no Tratamento 
de Americanos Negros, NPR, 10/08/2020, https://www.npr.org/2020/08/10/900274938/caste
-argues-its-most-violent-manifestation-is-in-treatment-of-black-americans 

Parte Um 

1. Hawkins, S., Desarmando as Guerras da História: Encontrando um Terreno 
Comum no Ensino da História Nacional da América, More in Common, 
01/12/2022, p.5, https://www.moreincommon.com/media/y4rpsigy/defusing-
the-history-wars_more-in-common-1.pdf 

2. Ibid, p.5
3. Ibid, p. 7
4. Johansen, B., Fundadores Esquecidos, Harvard Common Press, 
1982, p. Xiv-22, https://www.abebooks.com/9780916782900/Forgotten
-Founders-American-Indian-Helped-0916782905/plp 

5. Graeber, D. Wengrow, D., O Amanhecer de Tudo, Macmillan, 2021, p. 50-51, 
2021, https://us.macmillan.com/books/9780374157357/thedawnofeverything/ 

6. Burns, L., Uma História do Povo Osage, University of Alabama Press,
 2004, p. 326, https://www.abebooks.com/9780817350185/History-
Osage-People-Burns-Louis-0817350187/plp 
7. Johansen, B., Fundadores Esquecidos, Harvard Common Press, 
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